ANGOLA  EM  BUSCA  MAIORES  BENEFÍCIOS  DO  DELTA  DO  OKAVANGO 


A  criação  da  Agencia  National  para  a  Gestão  da  Região  do  Okavango, 
abreviadamente  designada  por  “ANAGERO”,  vai  permitir  ao  pais  tirar 
maior  e  melhor  aproveitamento  das  potencialidades  da  Bada  do 
Okavango,  de  acordo  com  o  ambientalista  Vladimir  Russo..  P.  18 
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HOJE  AO  TRIBUNAL  MILITAR 


SOCIEDADE  A  equipa  de  juízes  do  Supremo  Tribunal  Militar,  liderada  pelo  general  António 
dos  Santos  Neto  “Patónio",  retoma  hoje  as  sessões  de  julgamento  do  antigo-chefe  do 
Serviço  de  Inteligência  e  Segurança  Militar  (SISM),  general  António  José  Maria  1  ‘Zé  Maria”, 
depois  de  ter  sido  suspenso  há  uma  semana  P.  10 


Um  dos  14  queimados  pela 
caldeira  de  alcatrão  de 
Cabinda  morreu  em  Luanda 


•  Um  trabalhador  angolano  da 
empresa  de  construção  civil 
chinesa  Zambiami,  em  Cabinda. 
atingido  no  Sábado  pela  explosão 
de  uma  caldeira,  morreu  duas 
horas  depois  da  sua  chegada  a 
Clinica  Girassol,  em  Luanda,  p.io 


NCC  constata  irregularidades 
para  a  feitura  de  registo 
criminal 


#  O  Centro  Nacional  de 
Aconselhamento  (NCC),  Uma 
Organização  não-governamental 
angolana,  denunciou  que  no 
Huambo,  município  sede  da 
província,  a  conservatória  local  do 
Registo  Civil  eslá  a  cobrar  o  registo 
gratuito  de  crianças  dos  seis  aos  dez 
anos.  P.  9 


r  de  Agosto  'arrasa1  Santa 
Rita  e  assume  liderança 

•  Com  um  ataque  avalassadur,  os 
militares  ascenderam  ontem  ao 
comando  do  Girabola  2019/ 20. 
apôs  vencerem,  por  4-1,  o  Santa 
Rita  de  Cássia  do  Uijge,  no  Estádio  4 
de  Janeiro,  p .26 


E  AINDA  NO  CARTAZ: 


Governo  de 
Malanje  apostam 
promoção  regular 
da  Feira  do  livro 


Oprimida 
TVamba  vence 
Variante  2019  no 
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Doutrina  com 
FabuIaçÕes  de 
Lopíto  Feijóo 
apresentada 
em  Lisboa 
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Lourenço  chegou  a  Nova 
Iorque  e  pôs-se  a  trabalhar 


O  Presidente  da  República,  João  Louren¬ 
ço,  chegou  ontem.  Domingo,  a  Nova  Ior¬ 
que,  Estados  Unidos  da  América,  para 
participar  na  74a  Sessão  da  Assembleia- 
geral  da  Organização  das  Nações  Unidas 


Fotos  Cedida 


ntem  mesmo*  o 
Chefe  de  Esta¬ 
do  angolano  te¬ 
ve  um  encontro 
de  trabalho  com 
o  presidente  da 
Chevron,  Derek  Magness, 

A  Chevron  é  uma  das  compa¬ 
nhias  petrolíferas  estrangeiras 
presentes  em  Angola  que  mais 
empregam,  sendo  mais  de  90 
por  cento  da  sua  força  de  traba¬ 
lho  no  país  constituída  por  an¬ 
golanos. 

João  Lourenço  discursa  Ter¬ 
ça-feira  (24)  na  ONU*  primeiro 


dia  do  Debate  Geral  deste  Fórum 
Mundial,  que  termina  no  próxi¬ 
mo  dia  20  de  Setembro. 

O  Estadista  fala  pela  segunda 
vez  na  maior  tribuna  mundial 
depois  de  ter  assumido  as  fun¬ 
ções  de  Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  e  Comandante  em  Chefe  das 
FAA,  em  Setembro  de  2017. 

A  74*  Sessão  da  Assembleia 
Geral  das  Nações  Unidas  foi 
aberta  oficialmente  na  Terça- 
feira  (17),  em  Nova  Iorque,  com 
o  juramento  do  novo  presiden¬ 
te  do  órgão,  Tijjani  Muhammed 
Bande,  actual  representante 


permanente  da  Nigéria  na  ONU, 

O  diplomata  e  académico 
Muhammed  Bande,  que  subs¬ 
titui  a  ex-ministra  das  Relações 
Exteriores  do  Equador,  Maria 
Fernanda  Espinosa,  é  o  segundo 
nigeriano  a  liderar  o  órgão  de¬ 
pois  de  ioseph  Garba,  que  ocu¬ 
pou  o  cargo  entre  19Ê9  e  1990. 

Entre  as  prioridades  para  o 
novo  mandato,  o  presiden¬ 
te  eleito  mencionou  o  cumpri¬ 
mento  da  Agenda  2030  de  De¬ 
senvolvimento  Sustentável  com 
enfoque  na  paz  e  segurança,  na 
erradicação  da  pobreza,  fome 
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zero,  na  educação  de  qualidade, 
acção  climática  e  na  inclusão. 

Às  Sessões  da  Assembleia  Ge¬ 
ral  das  Nações  Unidas,  organi¬ 
zação  fundada  eml94S,  no  final 
da  2S  guerra  mundial,,  são  mo¬ 
mentos  em  que  os  líderes  mun¬ 
diais  discutem  os  assuntos  de 
interesse  global  e  apresentam 
as  agendas  dos  respectivos  paí¬ 
ses,  sobretudo  em  matérias  re¬ 
lacionadas  com  a  p  az  e  seguran¬ 
ça  regionais  e  mundial. 

Os  temas  em  destaque  nesta 
sessão  da  Assembleia  Geral  da 
ONU  incluem  a  paz  e  seguran¬ 
ça ,  er  rad  ic  ação  da  pobreza  e  fo¬ 
me  zero. 

Brasil  segue  tradição  e  abre  o 
Debate  Geral 

Tradicional  mente,  como  ocor¬ 
re  desde  1949,  o  Brasil  abre  o 
debate  geral  da  74 s  reunião  da 
Assembleia  Geral  das  Nações 
Unidas  (ÂGNU),  seguido  ime- 
diat amente  pelo  país  anfitrião 
(EUA). 

Após  estes  dois  países,  a  or¬ 
dem  dos  oradores  segue  um  al¬ 
goritmo  que  reflecte,  entre  ou¬ 
tros  aspectos,  o  nível  de  repre¬ 
sentação,  questões  geográficas 
ou  a  ordem  em  que  foi  submeti¬ 
do  o  pedido  para  falar. 

Líderes  mundiais  são  convi¬ 
dados  a  fazer  uma  intervenção 
com  uma  duração  até  15  minu¬ 
tos,  mas  normal  mente  tal  limite 
é  ultrapassado.  Até  hoje,  e  ape¬ 
sar  de  a  intervenção  não  ter  sido 
feita  durante  um  Debate  Geral, 
o  ex-Presidente  cubano  Fidel 
Castro  detém  o  título  do  discur¬ 
so  mais  longo  feito  durante  uma 
À  ssembleia-ge  r  al . 

Em  1960*  Fidel  Castro,  que 
morreu  em  2016,  falou  duran¬ 
te  quatro  horas  e  meia. 

Paralelamente  aos  discursos 
habituais  dos  Chefes  de  Estado 
e  de  Governo,  cinco  cúpulas  e 
reuniões  de  Alto  Nível  ocorrerão 
durante  a  74a  sessão  da  Assem¬ 
bleia  Geral  da  ONU,  relativas  à 
Acção  Climática,  Objectivos  de 
De  se  nvolvi  mento  Sus  tentável , 
Cobertura  Universal  da  Saúde  e 
Pequenos  Estados  Insulares  em 
Desenvolvi  mento. 

Ao  convocar  o  Encontro  de 
Cúpula  de  Acção  Climática,  que 
ocorre  hoje,  dia  23  de  Setem¬ 
bro,  o  secretário -geral  da  ONU, 
António  Guterres,  pretende  au¬ 
mentar  a  ambição  e  manter  os 
países  nos  compromissos  inter¬ 
nacionais  que  assumiram  para 
reduzir  o  aquecimento  global, 
como  parte  do  Acordo  de  Paris 
de  2015. 

No  mesmo  dia  do  Encontro 


de  Cúpuia  de  Acção  Climática, 
a  ONU  sediará  a  primeira  Reu¬ 
nião  de  Alto  Nível  sobre  Cober¬ 
tura  Universal  de  Saúde.  Com 
o  slogan  "Movendo -se  juntos 
para  construir  um  mundo  mais 
saudável”. 

De  acordo  com  as  Nações  Uni¬ 
das,  pelo  menos  metade  da  po¬ 
pulação  mundial  não  tem  acesso 
aos  serviços  essenciais  de  saúde 
de  que  precisa.  Custos  de  saú¬ 
de  levam  quase  100  milhões  de 
pessoa  s  à  pobrez  a  ext  rem  a  a  ca  - 
da  ano. 

Por  isso,  a  ONU  considera  a 
reunião  a  melhor  oportunida¬ 
de  para  garantir  o  compromis¬ 
so  político  dos  Chefes  de  Esta¬ 
do  e  de  Governo  de  priorizar  e 
investir  na  cobertura  universal 
de  saúde  e  garantir  saúde  para 
todos. 

Todos  os  Estados  Membros  das 
Nações  Un  idas  concordara  m  em 
tentar  atingir  a  cobertura  uni¬ 
versal  de  saúde  (CUS)  até  2030, 
como  parte  dos  Objectivos  de 
Desenvolvimento  Sustentável 
(ODS). 

Nos  dias  24  e  25  de  Setembro, 
o  Encontro  de  Cúpula  dos  ODS 
será  o  primeiro  a  ser  realiza¬ 
do  desde  que  a  Agenda  2030  foi 
adoptada  em  2015. 


Já  o  Diálogo  de  Alto  Nível  so¬ 
bre  Financiamento  para  o  De¬ 
senvolvimento,  que  ocorrerá  no 
dia  26  de  Setembro,  reunirá  lí¬ 
deres  de  Governo,  empresas  e 
sector  financeiro,  numa  tenta¬ 
tiva  de  desbloquear  os  recursos 
e parcerias  necessários  e  acele- 

kk 

O  Estadista  fala 
pela  segunda 
vez  na  maior 
tribuna  mundial 
depois  de  ter 
assumido  as 
funções  de  Pre¬ 
sidente  da  Re¬ 
pública  e  Co¬ 
mandante  em 
Chefe  das  FAA, 
em  Setembro 
de  2017 


raro  progresso. 

A  última  das  cinco  cúpulas  é 
a  Revisão  Intercalar  de  Alto  Ní¬ 
vel  do  Caminho  de  SAMOA,  que 
ocorre  cinco  anos  após  o  alcan¬ 
ce  de  um  acordo  ambicioso  para 
apoiar  o  desenvolvimento  sus¬ 
tentável  em  pequenos  estados 
insulares  em  desenvolvimento. 

A  revisão  discutirá  os  pro¬ 
gressos  alcançados  no  combate 
ao  impacto  devastador  das  mu¬ 
danças  climáticas,  na  constru¬ 
ção  de  resiliência  económica  e 
ambiental  e  outros  desafios. 

As  Nações  Unidas  tém  actu- 
a  Imente  193  Estados-membros, 
um  número  expressivo  quan¬ 
do  comparado  com  os  51  paí¬ 
ses  que  integravam  a  organiza¬ 
ção  em  1945,  ano  da  criação  des¬ 
ta  estrutura  internacional.  Dos 
países  que  integram  a  ONU  40 
por  cento  são  de  baixo  ou  mé¬ 
dio  rendimento. 

A  História  por  detrás  do  marte¬ 
lo  da  Assembleia  Geral  da  ONU 

Uma  ferramenta  chama  a  aten¬ 
ção  em  todas  as  sessões  da  As¬ 
sembleia  Geral,  o  martelo  queé 
usado  para  abrir,  encerrar  e  se¬ 
lar  pontos  nas  reuniões. 

O  martelo  foi  dado  à  ONU  pe¬ 
la  Islândia,  em  1952.  O  objecto 


tem  um  papel  fundamental  pa¬ 
ra  o  funcionamento  da  reunião 
p  lenár  ia  d  a  ON  U :  anunci  a  o  iní- 
cio  e  o  fim  das  sessões,  a  aprova¬ 
ção  da  agenda,  a  eleição  de  no¬ 
vos  membros  e  a  adopçâo  de  re¬ 
soluções. 

O  martelo  original  partiu-se 
em  1960  quando  o  presiden¬ 
te  da  sessão  tentava  acalmar  o 
ex-primeiro  ministro  da  União 
Soviética,  Nikita  Khrushchev. 
Contém  excerto  de  saga  viking: 
“A  Sociedade  tem  de  ser  Cons¬ 
truída  com  Base  em  Leis”. 

Angola  foi  admitida  como 
membro  da  ONU  em  Dezembro 
de  1976 ,  durante  a  31a  Sessão  da 
Assembleia-geral,  presidida  por 
Hamilton  Amerasinghe,  do  Sri 
Lanka,  e  na  qual  o  país  parti¬ 
cipou  com  uma  delegação  che¬ 
fiada  pelo  então  ministro  das 
Relações  Exteriores,  José  Edu¬ 
ardo  dos  Santos*  e  ex-Chefe  de 
Estado.  Desde  a  sua  admissão 
na  ONU,  Angola  tem  sido  um 
membro  activo  e  interventivo, 
tendo  integrado  vários  órgãos, 
com  realce  para  o  Conselho  de 
Segurança  (2003-2004  e  2015- 
2016),  na  qualidade  de  membro 
não  permanente,  Conselho  de 
Direitos  Humanos  e  Conselho 
Económico  e  Social. 
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DESTAQUES 

política.  PÃG.  08  NCC  constata 
Irregularidades  para  a  feitura  de 
registe  oiminal 


sociedade.  PAG,  12  “A  Desafiar  os 
Limites  da  Vida” 


CARTAZ.  PÁG.  16  Múmias  com  mais 
de  3400  anos  mostradas  ao  mundo 
apôs  "cirurgia  médica” 


ECONGMA.  HflGL  20  Criadores  no 
Cunene  abatem  gado  pelo  agudizar 
da  seca 


MUNDO .  PG.  22Escalaca  das 

tensões  políticas  em  debate  da 


o  editorial 

Quando  a  força  do  Estado 
é  necessária 


I  stá  visto  que  há  angolanos  pouco 
interessados  no  bem  comum.  Está 

-  visto  que  há  cidadãos  que  pensam 

em  si  e  em  mais  ninguém.  Para 

_ I  eles,  a  pátria  é  qualquer  coisa  que 

não  faz  sentido  para  além  do  seu  umbigo. 
Então,  ao  Estado  nada  mais  resta  do  que  de¬ 
fender -se.  Para  isso  deve  ser  rigoroso  no 
cumprimento  e  aplicação  da  lei,  e  sobretudo 
nas  medidas  preventivas. 

António  Bernardo,  o  comissário  da  Policia 
Nacional  porta-voz  da  Operação  Transpa¬ 
rência,  foi  claro  quando  disse  que  o  tráfico  de 
combustíveis  para  a  Republica  Demo  cratica 
do  Congo  é  alimentado  por  angolanos.  Nes¬ 
tes  casos,  as  coisas  não  fundonam  isolada¬ 
mente,  trata-se  de  redes.  São  pessoas  que 
visam  apenas  o  lucro  e  não  se  deixam  tocar 
pela  dor  dos  angolanos,  0  Estado  deve  agir, 
tem  que  agir  e  ser  severo. 


os  números  do  dia 


Milhões  e  498  mil  e  500 
Kwanzas,  com  destino  à 
República  Democrática  do 
Congo  (RDC),  foram 
apreendidos  sexta-feira,  pela 
Policia  Nacional,  na  comuna 
fronteiriça  do  Luvo,  munidpio 
de  Mbanza  Kongo,  no  Zaire. 


Turistas  sul-africanos  iniciaram  ontem, 
Domingo,  uma  visita  de  três  dias  ao 
Guando  Cubango,  com  o  intuito  de 
explorar  as  potencialidades  do  Cuito 
Cuanavale. 


500 

600 


Pessoas,  entre  crianças  e  adultas, 
beneficiaram  Sábado,  nesta  cidade,  de 
assistência  médica  gratuita,  durante 
uma  feira  de  saúde  promovida  pela 
Faculdade  de  Medicina  de  Malanje, 
afecta  á  Universidade  Lueji  A  NKonde. 


Delegados  a  VI  Conferência 
Extraordinária  do  MPLA  no  Cuando 
Cubango  elegeram,  neste  Sábado,  Júlio 
Bessa,  como  novo  T  se  cretário  do 
partido,  com  343  votos  a  favor,  cinco 
contra  e  uma  abstenção,  em 
substituição  de  Pedro  Mutindi. 


o  que  foi  dito 


Assembleia  Geral  da  OKU 


kk 

Viemos  de  um  resultado 
negativo  da  ronda  ante¬ 
rior  e  fizemos  um  im¬ 
portante  trabalho  de 
moralização  do  grupo, 
que  soube  correspon¬ 
der  as  espectativas” 

Kito  Ribeiro 

Treinador  do  Progresso  do  Sam- 
bizanga 


“Vãrnos  procurar 
aprofundar  as  boas  re¬ 
lações  existentes  com 
Angola" 

Obiang  Nguema  Mba- 
sogo 

Presidente  da 
Guiné  Equatoria 


kk 

Há  necessidade  de  se 
criar  ddo-vias  nas 
zonas  urbanas,  como 
fornia  de  preservação 
do  meio  ambiente" 

José  Silva 

Presidente  da  Juventude  Ecológi¬ 
ca  de  Angola  (JEA) 
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Hoje  no  online  de  O  PAÍS  leia  a  entrevista  com 
o  cientista  político  Paulo  Faria  e  saiba  mais  sobre 
ciência  política  e  políticas  públicas  em 
implementação  em  Angola 
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Fortaleza  de  S.  Miguel  {Luanda):  Encerrou  a  Bienal  de  Luanda  -  Fórum  Pan- Africano  para  a  Cultura  de  Paz.  Participaram,  durante  cinco 
dias,  dezasseis  países  africanos  e  outros  da  Europa  e  América  do  Sul,  convidados  ao  evento,  Um  festival  de  culturas,  que  decorreu  no 
Museu  de  História  Militar  e  teve  os  fóruns  da  mulher,  da  juventude,  de  ideias  e  de  parceiros,  no  Memorial  Dr,  António  Agostinho  Neto. 
(CARLOS  AUGUSTO} 


o  que  acontecer 


Sodedade  A  Igreja  Metodista 
Unida,  em  África  passa  a  contar,  a 
partir  do  próximo  ano,  com  um 
senado,  cuja  responsabilidade 
deverá  incidir  na  avaliação  da  qua¬ 
lidade  do  produto  oferecido  pelas 
suas  instituições  de  ensino  supe¬ 
rior  e  teológica.  A  informação  fd 
avançada  pelo  porta-voz  da  con¬ 
ferência  conjunta  das  associações 
af  ricanas  para  o  ensino  superior  e 
teológico  da  referida  igreja,  que 
teve  lugar,  em  Luanda,  de  15  a  19 
deste  mês.  Jamisse  Taimo,  que  é, 
igualmente,  director  executivo  da 
Rede  sobre  liderança,  Educação  e 
Desenvolvimento  da  Igreja  Meto¬ 
dista  a  nível  mundial  disse  tratar- 
se  de  uma  instituição  que  surge 
para  determinar  se  as  instituições 
em  causa  têm  qualidade. 


Sodedade  0  Mosaiko,  Instituto 
para  a  Cidadania,  realiza  nos 
próximos  dias  25  e  26  na  Me- 
diateca  de  Luanda  (frente  ao 
IMNE  Marista),  a  Conferência 
Internacional  sobre  o '  ‘Papel 
dos  Sistemas  de  Justiça  no 
Combate  ao  Abuso  Sexual1 No 
evento,  serão  abordados  temas 
como J  'Contexto  nacional  do 
abuso  sexual  M0  impacto  do 
abuso  sexual  na  vida  das  víti¬ 
mas",  M0s  mecanismos  e  res¬ 
postas  existentes  no  pais  para  a 
protecção  das  vitimas",  "0  pa¬ 
pel  da  escola,  igreja  e  famílias 
na  prevenção  e  combate  ao 
abuso  sexual'1  e  "Formas  de 
intervenção  participativa  para  o 
pleno  acesso  á  justiça1', 


O 

Feira  A  primeira  edição  daFeira 
Cidade  do  Empreendedor  a  ser 
realizada  de  25  a  2S  do  mês  em 
curso,  conta  com  135  empresas 
inscritas  para  certame,  a  ter  lugar 
na  Baia  de  Luanda,  numa  organi¬ 
zação  do  Governo  da  Provinda  de 
Luanda,  em  parceria  com  a  Even¬ 
tos  Arena 

A  Cidade  do  Empreendedor  é  um 
projecto  que  compreenderá  várias 
iniciativas  centralizadas  na  orga¬ 
nização  de  uma  feira,  com  seminá¬ 
rios,  aulas  motivadonaís,  palestras 
temáticas,  momentos  culturais  e 
outras  atracções  reservadas  para 
os  quatro  dias  de  exposição,  num 
espaço  multissectorial  com  desta¬ 
que  para  a  partidpaçáo  dos  nove 
munidpios  de  Luanda  que  deverão 
apresentar  as  suas  potencialida¬ 


des. 

Andebol  A  Selecçào  Nadonal 
sénior  feminina  de  andebol  já  se 
encontra  em  Dakar ,  Senegad, 
palco  de  disputa  do  Torneio  Pré- 
Qlimpico,  a  decorrer  de  26  a  29  do 
corrente,  qualificativo  para  os 
Jogos  Olímpicos  Tóquio’2020.  A 
dnco  dias  do  arranque  da  prova 
ao  fazer  o  balanço  do  trabalho 
realizado,  no  Pavilhão  Principal 
dâGdâdela,  o  seleccionador 
Morten  Soubak  destacou  o  esta¬ 
do  de  prontidão  do  grupo,  visan¬ 
do  o  apuramento. 

1  Fizemos  uma  boa  preparação, 
Tudo  o  que  projectárnos  a  nivel 
da  defesa  e  do  ataque  foi  traba¬ 
lhado  com  o  rigor.  Aproveitámos 
também  para  fazer  alguns  jogos, 
por  achar  necessário  avaliar  a 
execução  das  orientações". 


e  assim... 

JoseKaiiengue 

DÊnector 


Haja  fé 


Liando  as  pessoas  falam  cm  espe- 
■  Mran  a  no  fu  luro.  certamcnte  que 
m  uma  base  da  qual  partir,  um 
indicador,  alguma  coisa.  Sc  n  o  a  houvér. 
ent  o.  estamos  a  falar  apenas  de  fé.  E  é 
mesmo  preciso  ler  fé  no  futuro  da  pol  ti- 
ca  angolana,  porque  os  jovens  pol  ticos 
de  hoje  n  o  parecem  nada  enquadrar-se 
na  lai  base  para  a  qual  as  pessoas  devem 
dhar  para  alimentarem  a  esperan  a.  Sim 
eslou  a  falar  das  juventudes  partid  rias, 
qüe  teimam  e  n  o  inovar,  em  n  o  partir  a 
toi  a,  em  n  o  ser  joVcns.  Mas  nos.  in¬ 
cluindo  as  assúda  es  n  o-govemamen- 
tais.  muitas  delas. 

O  desemprego  entre  a  juventude  é  Uma 
realidade  assustadora,  e  os  nossos  I  deres 
juvenis  est  o  para  arranjar  formas  enge¬ 
nhosas  paru  se  fazer  ouvir1?  Para  recla¬ 
mar?  Para  apresentar  solu  cs?  Nada .  Es¬ 
peram  qtie  o  chefe  se  pronuncie  para 
depois  repelirem  o  discurso. 

Anda  a  juventude  do  mundo  nas  ruas  pdo 
dima  c  contra  os  combust  Veís  f  sscis. 
n  s  dependemos  de  um  combust  vd  f  s- 
sil.  o  pclr  teo.  algum  jovem  se  mostrou 
preocupado  com  o  assunto?  Nada,  Falo 
dos  jovens  partid  rios,  que  deveriam  sa¬ 
ber  que  ü  clima  n  O  tem  fronteiras  e  que 
a  press  o  sobre  os  combust  Veis  f  sseis 
dev  e  obrigar  o  pa  s  a  desen  v  ul  verde  ime- 
dialo  novos  caminhos  para  o  seu  desen- 
vol  vi  mento  e  novas  formas  de  geru  o  de 
energia.  O  problema  nem  c  muilo  a  baixa 
do  p rc  o  do  pclr  !eo,  c.  sobreltido.  hav  er 
oti  n  O  mercado  para  o  produio  no  futuro. 
De  imaginar  que  estas  cabe  as  repetido¬ 
ras  e  ocas  de  ideias  V  o  chegar  ao  poder 
daqui  a  dez,  quinze,  vinle  anosT  bem,  fa- 
amos  fé  c  valha-nos  Deus. 


Dia  da  Sindrome  das  Pernas  Inquietas 
-  23  de  Setembro 

Foi  escolhido  o  dia  23  de  Setembro  em 
homenagem  a  Kari-Axel  Ekbom, 
nascido  neste  dia.  Ekbom  füitim  neu¬ 
rologista  sueco,  que  descreveu  a  do¬ 
ença  pela  primeira  vez,  em  1945. 

A  Sindrome  das  Pernas  Inquietas  é 
lambem  conhecida  como  Doença  de 
Wíllis-Ekbom  (DWE). 

O  übjeclivo  da  data  é  promover  esta 
sindrome  junto  da  população  e  au¬ 
mentar  o  seu  entendimento  na  comu¬ 
nidade  módica.  A  Sindrome  das  Per¬ 
nas  Inquietas  ó  uma  condição  crónica, 
que  não  se  pode  prevenir  e  para  a  qual 
ainda  não  existe  cura. 

Ela  caracteriza-se  pela  necessidade 
Ln voluntária  de  movimentar  as  per¬ 
nas,  sobretudo  à  noite*  ao  deitar-se, 
perturbando  o  sono.  Acrediia-se  que 
nesla  sindrome  existe  um  desequilí¬ 
brio  no  funcionamento  des  neurúnios 
que  usam  a  depamina  como  neuro- 
iransmissor. 
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NO  TEMPO  DO  KAPARANDANDA 


23  de  Setembro  de  1817  -A  Espanha  e 
o  Remo  Unido  ratificam  o  acordo  que  prevê  a 
abolição  do  tráfico  de  escravos. 


23  de  Setembro  de  1846  -Descoberta  23  de  Setembro  de  1848  -Começa  a 

de  Neptuno  pelo  astrónomo  francês  Urbaín  Jean  produção  da  pastilha  elástica,  nos  EUA  com 
Joseph  Le  \ferner  e  pelo  astrónomo  britânico  John  fins  comerciais. 

GoudiAdams. 
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UA1.QLJFR  COISA  QUF  FAÇA  MUITO  BA  RU 
HO  É  SATISFATÓRIA  PARA  A  MULTIDÃO  ff 
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Charles  Dickens  (1812-1870)  -  romancista  britânico. 


CARTA  DO  LEITOR 


A  Polícia  e  as  câmaras  cegas 


Prezado  director. 

Anseio  por  uma  Luanda, 
segura  que  não  dormisse, 
com  grande  vida,  boa 
circulação  por  todo  o  lado.  Só 
assim  um  povo  se 
desenvolve,  fnfeüzmente, 
estanão  é  a  nossa  realidade. 
Estou  muito  triste.  Luanda  é 
uma  Hriarlp  que  quase  não 
dorme,  isso  ê  verdade,  mas 
pelas  piores  razões.  Com  a 
dilatação  danossa  cidade 
capital  quase  que  em 

velocidade  rn  íTPirn, 

infelizmarte,  o  nosso 
Executivo-não  acompanha  a 
mesma  dinâmica  no  que 
concerne  a  segurança  nas 
estradas  e  via  pública,  que 
são  os  principais  na 
locomoção  da  população, 

Sou  morador  do  município  do 
Cazenga,  junto  a  Unha  fêmea, 
frente  ao  Shoprite.  Eu  não  sei 
o  que  se  passa,  aúnica  coisa 
que  posso  diza  é  que  numa 
Quarta-feira  do  más  passado, 
quatro  homens  a  bordo  de 
duas  motorizadas, 
interceptaram  uma  carrinha, 
e  efectuaram  vários  disparos, 
resultando  na  morte  do 


motorista  da  carrinha  A  acção 
ocoireuna  intercepção  da  Avenida 
dos  Comandos  com  a  Dedinda 
Rodrigues.  Até  ao  momento  não 
sabemos  se  a  Polida  já  os  deteve.  Na 
Sexta-feira,  dia  20,  outra  vez  na 
Deolinda  Rodrigues,  4  homens 
armados  e  novamente  se  faziam 
transportar  em  duas  motorizadas, 
dispararam  contra  uma  viatura 
junto  ao  contorno  entre  o  Cavalo 
Branco  e  a  loja  de  calçados  Stara,  no 


Fálanca,  desta  vez  a  Pdida  pòs-se 
em  perseguição  aos  marginais  e 
não  sabemos  o  que  aconteceu  a 
posterior.  Mas  uma  coisa  todos 
sabemos:  ã  que  aquele  perímetro 
tem  muitas  câmaras  de  vigilância 
pela  estrada  Afinal  estas  câmaras 
de  vigilância  que  estão  montadas 
nas  estradas  da  capital  servem  para 
quê?  Será  que  são  apenas  para  o  boi 
dormir?  Ou  mesmo  para  auxiliar  a 
nossa  Polida  em  casos  de  crime?  É 


para  dizer  que  precisamos 
urgentemente  de  uma  Policia  mais 
actuante.  Como  nos  tempos  da 
brinda  electrónica  e  motorizada, 
com  pessoal  bem  treinado  e 
equipado.  E.  para  piorar,  os  dois 
crimes  aconteceram  no  periodo  da 
manhã,  A  iluminação  deficitária, 
também  cria  outras  oportunidades 
paraos  ladrões  pelanoite  neste 
perímetro,  mesmo  com  polidas 
destacados  nos  dois  lados  da 
pedonal  frente  a  Shoprite  do 
Palanca  Infeüzmente  o  mesmo  não 
acontece  nas  pedonais  do  Cavalo 
Branco  e  da  Fermat  Por  outro  lado, 
ainda  existe  o  problema  dos  postes 
de  iluminaç  ão  pública  que  estão 
quase  sempre  apagados,  e  se 
multiplicam  a  cada  dia  ao  longo  de 
toda  a  extensão  da  Dedinda 
Rodrigues. 

Quero  acreditar  que  as  autoridades 
pdidais  irao  dar  resposta  a  estes 
marginais  que  nos  tiram  a  paz 
A  polida  afirma  sempre  que  está  a 
fazer  diligências  no  sentido  de 
identificar  os  autores  e  detê-los, 
apelando  que  os  cidadãos 
mantaiham  a  calma  e  confiança  na 
corporação.  Até  calma  temos,  e 
confiança  também.  Mas  o  que 
precisamos  mesmo  é  de  respostas, 
Ahnet  Emanuel 


Escreva  para  o  Jornal  ORAIS  através  do  e-mail  inforãiopais.co.ao  ou  ligue  para  estes  contactos  TeL 222  003  26S  Fax:  222  007  754 
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Seu  Oestino,  Nosso  Ôbjectivo! 


h  t  tç;//wwyffm3çon  trdnspxom 

Central  de  atendimento:  936  78  91  73  j  226  21  04 


Prepare-se  para  desfrutar  de  um 
novo  serviço  de  transporte  interprovincial 
Top  de  Gama  da  Macon, 


Autocarros  com  31  lugares,  climatizados,  fitas  dupla  e  irdividual,  casas  de  b anho, 
som,  DVD,  serviço  de  catering  no  percurso,  acomodações 
especiais,  garantia  de  embarque  no  horário  previsto. 


Partidas  diárias  de  Luanda  para  o  Sumbe,  Benguela,  Lubango,  Huambo  e  vice-versa  e/n  autocarros  executivos  confortáveis,  com  casa 
de  banho,  écrans,  som  e  DVD.  Atendimento  diferenciado  no  embarque  em  safas  vip's  com  wi-fi,  com  menos  paragens  e  garantia  do 

embarque  no  horário  previsto. 


Viaje  com  Conforto,  Segurança  e  Qualidade  peia  Macon. 
Macon,  Seu  Destino,  Nosso  Objectivo! 

Início  do  serviço:  24  de  julho  2014 
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LUQ  CAUOflíGO 


NCC  constata  irregularidades 
para  a  feitura  de  registo  criminal 


O  Centro  Nacional 

de  Aconselhamento 
(NCC),  uma  organi¬ 
zação  não-gover- 
namental  angolana, 
denunciou  que  no 
Huambo,  município 
sede  da  na  provín¬ 
cia,  a  conservatória 
local  do  Registo  Ci¬ 
vil  está  a  cobrar  o 
registo  gratuito  de 
crianças  dos  seis 
aos  dez  anos 


Iraneu  Mujoco 


Cada  criança  é  obri¬ 
gada  a  pagar  dez  mil 
kwanzas,  contra¬ 
riando  um  Decre¬ 
to  Presidencial  que 
proíbe  qualquer  tipo  de  cobran¬ 
ça,  sendo  que  há  um  campanha 
gratuita  há  mais  dois  anos. 

Segundo  um  relatório  desta 
ONG  nacional,  a  que  OPAÍS  teve 
acesso,  estes  dados  foram  obti¬ 
dos  du  rante  u  ma  visita  de  cons- 
tataçâo  feita,  para  além  do  Ilu- 
ambo,  às  províncias  de  Luan¬ 
da,  Huíla,  Lunda-Sul,  Guando 
Cubango  e  Uíge, 

Em  Luanda,  segundo  a  NCCC, 
dedicada  à  monitoração  da  ac  - 
tiv idade  da  Assembleia  Nacio¬ 
nal  e  das  acções  do  Governo,  em 
Luanda  não  existe  serviço  de  re¬ 
gisto  civil  na  centralidade  do 


Sequele,  município  do  Cacuaco. 

Aliás,  de  acordo  com  o  Cen¬ 
tro  Nacional  de  Aconselhamen¬ 
to  (NCC,  sigla  em  inglês),  o  re¬ 
gisto  civil  a  nível  do  município 
de  Cacuaco  é  feito  com  alguma 
restrição,  e  em  média  atende  30 
pessoas,  entre  crianças  e  adul¬ 
tos. 

Segundo  o  relatório  do  NCC, 
ainda  em  Cacuaco,  os  postos  de 
massificação  de  registo  civildas 
comunas  da  Funda  e  do  Kicolo 
não  existem  por  falta  de  equi¬ 
pamentos. 

Segundo  constatou,  no  muni¬ 
cípio  de  Viana,  também  em  Lu¬ 
anda,  o  serviço  de  registo  civil 
funciona  com  alguma  debilida¬ 
de,  sendo  que  para  a  feitura  do 
registo  44 as  pessoas  são  força¬ 
das  a  madrugar  ou  a  pagar  300 
kwanzas  ao  segurança”  para 
garantir  um  lugar, 

Em  relação  ao  Cazenga,  o  re¬ 


latório  esclarece  que  existem  os 
serviços,  mas  as  populações  são 
obrigadas  a  pagar  dinheiro  pa- 

áá 

0  registo  civil  de¬ 
via  ser  uma  prio¬ 
ridade,  ou  seja, 
logo  depois  do 
findar  da  guerra 
civil,  o  Estado  de¬ 
via  organizar  uma 
massificação  do 
registo  civil  de 
nascimento  de 
porta  em  porta  e 
de  aldeia  em  al¬ 
deia" 


ra  fazer  parte  das  trinta  pessoas 
que  são  atendidas  durante  o  dia, 

A  lista  é  aberta  das  4  da  ma¬ 
drugada  às  7  horas,  e  atendem 
cidadãos  que  vivem  neste  mu¬ 
nicípio. 

O  relatório  diz  ainda  que  nas 
maternidades  Augusto  Ngan- 
gula  eLucréciaPaim  estes  ser¬ 
viços  deixaram  de  ser  realiza¬ 
dos  por  razões  injustificadas,  e 
OPAÍS  constatou  isso  mesmo, 

Atendimento  lento 

Nos  municípios  de  Negage, 
Quítexe  e  do  Songo,  província 
do  Uíge,  existem  serviços  de 
registo,  mas  há  pouca  afluên¬ 
cia  dos  populares,  '‘decorrente 
da  falta  de  sensibilização  dos  ci¬ 
dadãos  para  este  fim'1. 

As  maternidades  locais  nes¬ 
ta  província  não  realizam  re¬ 
gisto  de  nascimento  por  causa 
da  avaria  do  computador,  que  já 
se  encontra  inoperante  há  vá¬ 
rios  anos. 

O  relatório  aponta  que  na  pro¬ 
víncia  da  Lunda-Sul  os  servi¬ 
ços  existem,  mas  as  popula¬ 
ções  queixam-se  das  enchentes 
e  da  desorganização  por  parte 
dos  funcionários. 

Na  província  da  Iluila,  as  po¬ 
pulações  reclamam  também 
das  enormes  enchentes  e  a  res- 
triç  ão  i  mpost  a  no  atend  imento, 
que  é  de  30  pessoas  por  dia. 


Prioridade 

Na  óptica  do  coordenador  de 
projectos  do  NCC,  Isidro  Cam- 
bamba  os  governos  províncias 
não  têm  dado  prioridade  ao 
serviço  de  registo  civil  de  nas¬ 
cimento, 

“Dev  iam  fazê-lo,  pois  se  trata 
de  um  direito  humano  primá¬ 
rio,  pelo  facto  de  ser  um  direito 
que  c  oncede  a  cid  adania  aos  an¬ 
gola  nos,  sem  a  qual  o  nacional 
perde  o  direito  de  trabalhar,  de 
estudar,  de  solicitar  crédito  aos 
bancos,  de  viajar  por  avião,  de 
frequentar  as  instituições  ofi¬ 
cias11,  explicou. 

Avançou  que,  durante  as  vi¬ 
sitas  efectuadas  às  províncias, 
constatou-se  haver  falta  de 
competências  dos  funcionários 
para  realizarem  com  zelo  e  de¬ 
dicação  o  seu  trabalho. 

Isidro  Camba  mba  defende  que 
o  Estado  melhore  os  seus  servi¬ 
ços  de  atendimento,  tal  como 
tem  feito  em  tempo  de  proces¬ 
sos  eleitorais. 

“O  registo  civil  devia  ser  uma 
prioridade t  ou  seja,  logo  depois 
do  findar  da  guerra  civil,  o  Es¬ 
tado  devia  organizar  uma  mas¬ 
sificação  do  registo  civil  de  nas¬ 
cimento  de  porta  em  porta  e  de 
aldeia  em  aldeia". 
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Assembleia  da  JMPLA  em  Londres 
marcada  por  atraso  gigante 
e  “tentativa  de  democracia” 


DR 


Membros  áa  JMPLA  em  actividade  política  em  Londres 


O  comité  da  JMPLA  no  Reino  Unido  realizou  no  Sábado,  21,  em 
Londres,  uma  assembleia  de  balanço  e  renovação  de  man¬ 
datos  dos  órgãos  que  constituem  aquela  organização  juvenil. 
O  evento,  com  início  agendado  para  as  13  horas,  começou  so¬ 
mente  às  15  horas,  o  que  levou  ao  encerramento  tardio  da 
actividade.  Houve  apenas  uma  candidatura 


Israel  Campes,  Londres 


esmo  em 
solo  bri- 
t  ã  n  i  - 
co,  co- 
mu  mente 
associa¬ 
do  à  pon¬ 
tualidade,  o  órgão  juvenil  do 
MPLA  no  Reino  Unido  conse¬ 


guiu  protagonizar  um  momen¬ 
to  que  contraria,  a  vários  níveis, 
os  seus  princípios  de  cidadania 
e  patriotismo,  instituídos  nos 
seus  próprios  estatutos.  Os  con¬ 
vidados  e  “camaradas1”  pontu¬ 
ais  tiveram  de  esperar  por  quase 
três  horas,  após  a  hora  marca¬ 
da  ,  para  que,  fina  Imente ,  os  tra- 
balhos  da  assembleia  tivessem 
início.  Na  base  do  atrasado,  se¬ 
gundo  apuramos,  esteve  a  falta 


de  pontualidade  dos  delegados  à 
assembleia,  o  que,  segundo  nos 
assegurou  a  nossa  fonte,  condi¬ 
cionaria  a  realização  da  activi¬ 
dade,  sendo  que  os  estatutos  da 
organização  estabelecem  um 
número  determinado  obrigató¬ 
rio  para  a  realização  de  activi- 
dades  do  género. 

Delegados  completos  e  lá  foi 
aberta,  com  um  discurso  profe¬ 
rido  pela  lfl  Secretária  do  MPLA 


no  Reino  Unido,  Luísa  Pereira, 
a  assembleia  de  balanço  e  re¬ 
novação  de  mandatos  do  co¬ 
mité,  Na  sua  intervenção,  Luí¬ 
sa  Pereira  reafirmou  a  necessi¬ 
dade  da  organização  se  manter 
fiel  aos  seus  princípios,  tais  co¬ 
mo  “disciplina  partidária,  uni¬ 
dade  e  coesão”,  para  que  pos¬ 
sam  garantir  os  destinos  futu¬ 
ros  do  partido. 

Na  sessão  participaram28  de¬ 
legados  à  assembleia,  membros 
do  MPLA  no  Reino  Unido,  um 
membro  do  Comité  Central  do 
MPLA,  enviado  especial  mente 
de  Angola  para  o  acompanha¬ 
mento  e  supervisão  dos  traba¬ 
lhos,  Adalberto  Mendes,  e  al¬ 
guns  convidados,  com  realce 
para  a  presença  do  vice-côn¬ 
sul  interino  de  Angola  no  Reino 
Unido,  Sebastião  Kiala. 


"Mini -democracia  interna" 

A  assembleia  realizada  tinha 
como  pontos  da  sua  agenda  o 
cessar  de  mandatos  da  Ia  Secre¬ 
tária  da  JMPLA  no  Reino  Uni¬ 
do,  Djalma  Neto,  e  do  seu  se¬ 
cretariado,  eleitos  há  S  anos,  e, 
também,  a  posterior  escolha  dos 
novos  “rostos”  da  organização, 
através  de  eleição. 

Paia  surpresa,  ou  não,  Djalma 
Neto  foi  apresentada  como  can¬ 
didata  única  para  a  posição  de  Ia 
Secretário  da  JMPLA  em  terras 
da  Rainha,  e,  com  26  votos  a  fa¬ 
vor,  cerca  de  92.8%,  e  2  contra, 
equivalente  a  7.1%,  Djalma  Ne¬ 
to  foi  reconduzida  para  a  mes¬ 
ma  posição.  Ou  seja,  mais  cinco 
anos  após  cinco  anos,  o  que  um 
dos  delegados,  sob  anonimato, 
referiu  ser  uma  “pseudo,  ou  mi- 
ní-democraci  a”. . . 

JMPLA  no  Reino  Unido 

O  Comité  da  JMPLA  no  Reino 
Unido  existe  desde  Julho  de  2014 
e  conta  com  5  núcleos,  nome¬ 
adamente  nas  cidades  de  Lon¬ 
dres,  Birmingham  e  Coventry 
(que  formam  um  só),  Manches- 
ter,  Oxford  e  Bristol  (também 
formam  um)  e  Leeds  e  Newcas- 
tle  (formando  também  um). 

Segundo  dados  obtidos 
aquando  da  apresentação  do  re¬ 
latório  de  proposta  da  comissão 
de  mandatos  sobre  o  quórum  da 
assembleia,  pela  secretária  pa¬ 
ra  a  informação  da  JMPLA,  Eli¬ 
sa  Girão,  a  JMPLA  no  Reino  Uni¬ 
do  conta,  act  uai  mente,  com  322 
militantes,  dentre  os  quais  es¬ 
tudantes  e  residentes. 

Preparação  para  o  VIII  congres¬ 
so  da  JMPLA 

Na  assembleia  foram  também 
eleitos  dois  militantes  que  irão 
representar  o  comitê  no  oitavo 
congresso  dal  MPLA  que  va  i  de  - 
correr  de  10  a  12  de  Outubro  em 
Luanda.  Umdos  quais,  Pedro  de 
Carvalho,  disse  à  nossa  repor¬ 
tagem  que  vão  iniciar,  ainda  nas 
próximas  semanas,  o  processo 
de  preparação  interna  para  esta 
grande  actividade  política. 
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General  Zé  Maria  regressa 
hoje  ao  Tribunal  Militar 

A  equipa  de  juízes  do  Supremo  Tribunal  Militar,  liderada  pelo  ge¬ 
neral  António  dos  Santos  Neto  “PatónicT,  retoma  hoje  as  sessões 
de  julgamento  do  antigo-chefe  do  Serviço  de  Inteligência  e  Segu- 
rançaMilitar  (SISM),  general  António  José  Maria  “Zé  Maria",  de¬ 
pois  de  ter  sido  suspenso  há  uma  semana 


O  general  Zé  Maria  na  primeira  sessão  de  julgamento 


Uma  das  vitimas  na  OinicB  Girassol 

Um  dos  14  queimados  pela 
caldeira  de  alcatrão  de  Ca- 
binda  morreu  em  Luanda 


Paulo  Sérgio 


O  tribunal  vai  res¬ 
ponder,  no  início 
Ida  sessão,  ao  re¬ 
curso  interposto 
pela  defesa  do  ar¬ 
guido  sobre  a  recu¬ 
sa  ao  pedido  de  prisão  prevení  iva 
do  tenente-general  Carlos  Filipe 
“Feijó”  por  falsas  declarações. 
Depois  disso,  o  tribunal  dará  se¬ 
quência  à  audição  de  outros  de- 
clarantes. 

■O  general  Zé  Maria  está  a  ser 
julgado  pelos  crimes  de  extravio 
de  documentos,  aparelho  ou  ob- 
jecto  que  contém  informações  de 
carácter  militar,  de  insubordina¬ 
ção,  de  resistência  a  superior  e  de 
conduta  indecorosa 
Sérgio  Raimundo,  um  dos  ad¬ 
vogados,  requereu  a  prisão  pre¬ 
ventiva  de  Carlos  Filipe,  che¬ 
fe-adjunto  do  SISM,  que  foi  au¬ 
xiliar  do  agora  réu,  exercendo  o 
mesmo  cargo,  por,  alegadamen- 
te,  ter  prestado  falsas  declarações 
ao  Tribunal. 

Em  causa  está  o  facto  de  Car¬ 
los  Filipe,  que  está  a  ser  ouvido  na 
condição  de  declarante,  ter  afir¬ 
mado,  tanto  à  instância  dos  jui¬ 
zes  do  Supremo  Tribunal  Militar 
(STM),  como  do  Ministério  Públi¬ 
co  e  da  defesa,  que  os  documen¬ 
tos  relacionados  com  a  Batalhado 
Cuito  Cuanavale  que  o  seu  antigo 
superior  hierárquico  {o  general 
Zé  Maria)  retirou  do  SISM  têm  a 
classificação  de  secretos  das  For¬ 
ças  Armadas  Angolanas  (FAA), 
Sérgio  Raimundo  interpôs  a 
decisão  do  tribunal  por  conside¬ 
rarem  existirem  razões  bastantes 
e  de  profunda  gravidade.  Justi¬ 
ficou  que  tal  se  deve  essencial¬ 
mente  ao  facto  de  Carlos  Filipe  ter 
afirmado  que  a  classificação  dos 
documentos  objectos  neste  pro¬ 
cesso,  mais  concretamente  rela¬ 
cionados  ao  tipo  legal  do  crime 
que  levou  à  privação  da  liberda¬ 


de  do  seu  constituinte,  encontra 
respaldo  na  legislação  angolana. 

No  entanto,  de  acordo  com  o 
causídico,  ele  (Carlos  Filipe )  de¬ 
clarou  posteriormente  que  os  do¬ 
cumentos  retirados  do  SISM  fo¬ 
ram  classificados  como  secretos 
sob  a  legislação  sul-africana.  “Na 
sua  qualidade  de  oficial  general 
das  FAA  destacado  no  SISM,  to¬ 
mou  como  referência  uma  lei  es¬ 
trangeira.  Sendo  Angola  um  Es¬ 
tado  soberano,  colocou  em  causa 
a  sua  soberania”  fundamentou, 
consignando  na  acta  como  uma 
das  provas  de  que  o  declarante 
cometeu  o  crime  de  falsas  decla¬ 
rações. 

Sérgio  Raimundo  recordou 


ainda  que  Carlos  Filipe  não  sou¬ 
be  precisar  se  no  pais  existe  uma 
lei  que  aborde  a  classificação  dos 
mesmos  em  secretos  ou  não.  Se¬ 
gundo  ficou  consignado  na  acta, 
ele  disse  conhecer  apenas  a ex is- 
tência  de  uma  secção,  a  6a,  nos 
Serviços,  que  trata  da  classifi¬ 
cação  dos  documentos  que  lhes 
chegam. 

De  realçar  que  antes  disso  afir¬ 
mou  com  bastante  convicção  que 
os  documentos  sobre  a  célebre 
Batalha  do  Cuito  Cuanavale,  que 
Zé  Maria  retirou  para,  alegada- 
mente,  dar  continuidade  a  um  es¬ 
tudo  sobre  essa  guerra,  que  pre¬ 
tende  publicar  em  livro,  tinham  a 
classificação  de  secreto  das  FAA, 


Um  trabalhador  an¬ 
golano  da  empresa 
de  construção  civil 
chinesa  Zambiami, 
em  Cabinda ,  atingido  no  Sába¬ 
do  pela  explosão  de  uma  cal¬ 
deira,  morreu  duas  horas  de¬ 
pois  da  sua  chegada  à  clínica 
Girassol,  em  Luanda, 

As  14  vítimas  foram  evacu¬ 
ados  num  voo  da  Força  Aérea 
Angolana  para  o  hospital  de 
especialidade  em  Luanda,  de¬ 
pois  de  terem  sido  atingidos 
pelo  produto,  altamente  quen¬ 
te,  de  uma  caldeira  artesa  nal 
de  processamento  de  alcatrão 
e  betão  betuminoso  que  explo¬ 
diu  ,  supostamente  na  hora  dos 
ensaios. 

A  informação  foi  prestada 
peio  director  clínico  em  exer¬ 
cício  da  clínica  Girassol,  Sér¬ 
gio  Neto,  durante  a  visita  que 
o  vice-presidente  da  Repúbli¬ 
ca,  Bonito  de  Sousa,  eo  embai¬ 
xador  da  China  no  país,  Gong 
Tao,  fizeram  ontem  aos  enfer¬ 
mos,  segundo  a  Angop. 

De  acordo  com  o  Sérgio  Neto, 
os  pacientes  apresentam  quei¬ 
maduras  de  segundo  e  tercei¬ 
ro  grau  e  com  diagnóstico  ain¬ 
da  reservado,  dada  a  gravida¬ 
de  das  lesões, 

Para  além  dos  seus  profis¬ 
sionais  que  englobam  dois  ci¬ 
rurgiões  plásticos,  conta  ainda 
com  o  reforço  de  quatro  cirur¬ 


giões  do  I  lospital  Neves  Ben- 
dinha,  especializado  em  quei¬ 
maduras, 

O  incidente  aconteceu  por 
volta  das  16  horas  na  empre¬ 
sa  de  construção  civil  chine¬ 
sa  Zambiami,  na  localidade  de 
Chiazi,  a  aproximadamente  18 
quilómetros  a  Norte  de  Cabin¬ 
da.  A  caldeira,  de  fabrico  arte- 
sanal,  tin  ha  cerca  de  mil  me¬ 
tros  cúbicos  de  alcatrão  no 
momento  do  processamento  e 
a  faltade  controlo  dos  procedi¬ 
mentos  de  segurança  terá  pro¬ 
vocado  a  sua  explosão ,  tendo  o 
produto,  com  altas  tempera¬ 
turas,  atingido  os  trabalhado¬ 
res,  14,  que  assistiam  aos  en¬ 
saios.  Em  socorro  deles,  várias 
equipas  de  unidades  sanitárias 
de  diferentes  instituições,  in¬ 
cluindo  de  companhias  pe¬ 
trolíferas,  disponibilizaram 
meios  de  evacuação  (ambu¬ 
lâncias)  e  técnicos  (enfermei¬ 
ros)  que  apoiaram  a  transpor- 
taçâo  das  vítimas  do  Hospital 
Provincial  de  Cabinda  para  o 
aeródromo  militar. 

A  empresa  Zambiami  tra¬ 
balha  em  Cabinda  no  ramo  de 
construção  civil  há  mais  de 
oito  anos  e  conta  com  mais  de 
200  trabalhadores  angolanos  e 
100  chineses,  entre  engenhei¬ 
ros  civis,  arquitectos  e  outros 
técnicos  do  ramo  de  constru¬ 
ção  civil. 
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Finalistas  de  cursos  técnicos 
na  Cameia  sem  aulas  práticas 


O  instituto  Politécnico  integra  um  conjunto  de  20  escolas  no  município  de  Lumege-Cameia 


O  responsável  do 

sector  esperava  que, 
ao  terminarem  o 
curso,  os  estudan¬ 
tes  dominassem 
as  componentes 
práticas  na  espe¬ 
cialidade  de  elec¬ 
tricidade,  mas,  vol¬ 
vidos  quatro  anos, 
ainda  não  deram 
entrada  num  labo- 
ratório  ou  oficina 

Alberto  Bambi 


director  da  Edu- 

]ii 

í  1:  ■ 

Jaime  Chimixi,  está 
preocupado  pelo  facto  de  o  Insti¬ 
tuto  Médio  Politécnico,  instalado, 


há  três  anos  na  sua  área  jurisdição, 
até  agora,  não  ter  laboratórios,  nem 
oficinas  para  a  realização  de  aulas 
práticas. 

"Desse  jeito,  dificilmente  os  es¬ 
tudantes  poderão  sair  da  escola 
com  as  valências  técnicas  e  pro¬ 
fissionais  requeridas  para  o  curso 
de  electricidade  que  frequentam. 
E  isso  poderá  acarretar  para  os  jo¬ 
vens  algumas  frustrações,  devido 
à  expectativa  que  criaram  ao  en¬ 
trarem  para  essa  escola  do  ensino 
médio" 

Segundo  o  director,  quando  lhes 
deram  a  conhecer  sobre  o  projec¬ 
to  de  construção  da  referida  insti¬ 
tuição  do  ensino  médio,  foi-lhes 
apresentada  a  intenção  de  fomen¬ 
tar  o  emprego  local,  atr  avés  do  em- 
preendedorismo,  ao  mesmo  tempo 
que  se  anunciou  a  ideia  de  redução 
do  índice  de  pobreza. 

"Mas  eu  sei  que  o  grande  objec- 
tivo  era  evitar  que  os  jovens  cujas 
aspirações  tendessem  para  a  área 
das  engenharias  fossem  procurar 
esses  serviços  fora  do  município 
e,  até  ai,  estamos  todos  bem”,  re¬ 
plicou  o  responsável  da  Educação, 


kk 

Desse  jeito,  difícil- 
mente  os  estudantes 
poderão  sair  da  esco¬ 
la  com  as  valências 
técnicas  e  profissio¬ 
nais  requeridas  para 
o  curso  de  electrici¬ 
dade  que  frequentam. 
E  isso  poderá  acarre¬ 
tar  para  os  jovens  al¬ 
gumas  frustrações, 
devido  à  expectativa 
que  criaram  ao  en¬ 
trarem  para  essa  es¬ 
cola  do  ensino  mé¬ 
dio" 


tendo  reiterado  que  lhe  preocupa 
bastante  a  qualidade  de  técnicos 
que  se  estão  a  formar  sem  agrega¬ 
ção  prática. 

Apesar  de  não  as  ter  descrimina¬ 
do,  Jaime  Chimixi  sabe  que  exis¬ 
tem  cadeiras  que  não  estão  a  ser 
leccionadas,  por  causa  das  razoes 
que  avançou.  Ainda  assim,  tem 
aconselhado  que  os  professores  da 
escola  em  causa  procurem  recur¬ 
sos  correspondentes,  enquanto  se 
espera  pela  instalação  dos  labora¬ 
tórios  no  i  nstituto. 

"Já  se  fez  muito  pedido  aos  órgãos 
superiores  e  a  resposta  é  sempre  a 
mesma:  "esperar”,  detalhou,  ten¬ 
do  rev  elado  que  os  seus  reiterados 
clamores  já  são  do  domínio  da  ac- 
tual  ministra  da  Educação. 

Em  seguida,  ironizou  dizendo  que 
continuarão  a  aguardar,  "porque, 
se  calhar,  o  material  está  a  cami¬ 
nho  ou  já  deve  ter  chegado  à  pro- 
vinciade  Benguela ,  de  onde  espera 
vir  ao  Moxico,  por  via  da  rede  fer¬ 
roviária, 

Jaime  Chimixi,  asseverou  que  não 
acredita  queos  primeiros  finalistas 
a  saíremdo  instituto  ainda  tenham 
a  sorte  de  recuperar  a  componente 
técnica,  pelo  facto  de  só  faltar  mês 
e  meio  para  terminar  o  anoescolar. 
"Aos  jovens  costumo  a  aconselhar 
que,  depois  de  terminarem,  pro¬ 
curem  trabalhar  com  um  electri- 
cista  ou  numa  empresa  do  ramo, 
de  modo  a  preencherem  as  lacu¬ 
nas  deixadas  pela  escola. 
Questionado  se  o  sector  que  diri¬ 
ge  nao  tinha  alguma  culpa  no  des¬ 
tino  contrário  às  expectativas  dos 
estudantes,  Jaime  Chimixi,  desa¬ 
bafou  dizendo  que,  se  tivesse  de¬ 
pendido  de  si,  o  curso  só  arranca¬ 
ria  depois  que  todas  as  condições 
estivessem  criadas. 


Município  sem 
alternativas  na 
área 

Embora  tenha  manifes¬ 
tado  a  vontade  de  ver  os 
jovens  trabalharem  no 
ramo,  ainda  que  em  mi- 
cro-empresas  do  muni¬ 
cípio- sede,  o  entrevista¬ 
do  sab  e  que  essa  busca 
será  inglória  em  Cameia, 
pois,  segundo  apurou 
OPAÍ  S.  de  alguns  habi¬ 
tantes  ,  a  localidade  não 
possui  ofidnas.  serra¬ 
lharias,  nem  secções  de 
electricidade. 

Para  minimizar  a  situa¬ 
ção  do  desemprego  na 
municipalidade,  o  direc¬ 
tor  da  Educação  gostaria 
de  ver  construída,  na 
zona,  um  magistério 
primário,  que.  segundo 
ele,  daria  mais  jeito  aos 
jovens  optarem  para  as 
ciêndas  da  educação, 
por  sina.  o  sector  que 
costuma  a  ter  um  con¬ 
curso  público  mais  re¬ 
gular. 

No  município  de  Lume- 
ge-Cameía,  existem  20 
escolas  estatais,  16  das 
quais  são  do  ensino  pri¬ 
mário. 

"Há  dois  colégios,  ou  seja 
escolas  com  classes 
entre  a  7a  e  9a  e  dalO  a 
12a  classe,  além  de  um 
Liceu,  ainda  popular¬ 
mente  conheddo  como 
PUN1V".  referiu. 


Na  falta  das  competências  mais  técnicas,  os  estudantes  terão  de  busca-las 
fora  da  escola 
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“A  Desafiar  os  Limites  da  Vida” 


Para  conceber  esta  obra,  o  autor  foi  moti¬ 
vado  pelo  desejo  de  fazer  chegar  às 
massas  a  sua  experiência  de  vida,  in¬ 
fluenciada  pelas  dificuldades  e  as  priva¬ 
ções  inerentes  à  classe  baixa 


Adjelson  Coimbra 


Ftandsco  Destino  apre¬ 
senta  o  livro  de  antoaju- 
da  “A  Desafiares  Limites 
da  Vida’;  nesta  Quarta- 
feira*  25,  no  I  nstitutoCa- 
mões-Centro  Cultural  português. 


Umã  vez  que  ü  acesso  às  ferramen¬ 
tas  de  eoaehingsâú  relactivàmèntecá- 
ras,  e  nem  toda  a  gente  tem  poder  de 
compra  pata  tal,  a  dada  altura,  o  au¬ 
tor  do  lívío  pensou  em  arranjar  algu¬ 
ma  forma  de  conseguir  oferecer  essas 
ferramentas  às  massas  de  urna  forma 
menos  dispendiosa,  assim  compilou 
os  conceitos  básicos  e  escreveu  a  pre- 
sénteobm,  sob  égide  daeditoraAcácia. 


Perfil 

Nascido  em  Angola,  Francisco  Destino  veio  ao  mundo  no  seio 
de  uma  família  humilde.  O  quinto  do  que  viriam  a  ser  1  irmãos 
tinha  um  paique  trabalhava  como  médico  comunitário  enqua  n- 
to  a  mãe  vendia  pão  para  ajudar  nos  parcos  recursos  da  família. 

Aos  16  anosa  sorte  lhe  bateu  aporta  quando  por  mero  acaso  foi 
visto  num  desses  jogos  de  basquete  de  rua  por  treinadores  pro¬ 
fissionais  de  Portugal  e  Espanha  que  se  encontravam  de  visita  a 
Angola.  Impressionados  com  o  talento  e  potencial  de  Francisco, 
os  treinadores  propuseram  a  sua  ida  para  Portugal  para  in¬ 
tegrar  uma  equipa  profissional  oferecendo-lhe  uma  bolsa  de 
estudos  desportiva,  através  da  qual  Francisco  poderia  estu¬ 
dar  e  ter  a  casa  e  a  alimentação  paga.  Daí,  Francisco  formou- 
se  e  construiu  em  pouco  tempo  uma  forte  e  sólida  reputação  e 
carreira  na  área  do  Coachingem  Angola,  Com  toda  a  sua  for¬ 
mação  académica  e  técnica  que  inclui  Licenciatura,  Pós-Gra¬ 
duação,  Mestrado e  Certificações  Profissionais  emCoachinge 
PNL-  Programação  Neurolinguística  feitas  em  Portugal,  bem 
como  um  tr  einamento  feito  este  ano  no  Brasil  com  o  concei¬ 
tuado  Tony  Robbins*  o  Life  Coach  e  Business Strategist núme¬ 
ro  1  do  Mundo,  o  trabalho  de  Francisco  Destino  engloba  For¬ 
mações  de  Liderança,  Programas  de  Desenvolvimento  para 
Alta  Performance,  Acções  deTeam  Building,  Coaching  Des¬ 
portivo,  Life  Coaching  e  Palestras. 


DistribuidoemseiseapiLülos,  u  livro 
leva  aspessoasa  indagaiem-sesobre  o 
seu  pus idon amen Lo  n ü  mundo.  A  mo- 
Livaçào  é  algo  qtiè  deve  set  géradu  por 
nós,  de  acordo  com  Francisco,  e*  no 
entanto,  temos  é  que  ter  ferramentas 
parageraresta  motivação,  para  que  as 
pessoas  possam  estar  preparadas  pa¬ 
ra  os  bons  e  maus  momentos  da  vida. 

Entretanto,  o  conteúdo  do  livro  faz 
parte  de  umatr^ectoria  marcada  por 
vários  desafios  de  vida  e  momentos 
que  parecem  aer  o  fim,  masque  a  ma¬ 
gia  da  vida  acaba  por  surpreender- 
nos  mostrando  e  provando-nos  que  o 
potencial  que  temos  dentro  de  nós  é. 
eíect ivamente,  ilimitado. 

“Qualquer  pessoa  que  liver  con¬ 
tacto  com  esla  obra  irá  rever-se  ne¬ 
la,  pois  Lralam-se  de  situações  reais  e 
transversais  da  vida,  e  este  é  o  primei¬ 
ro  beneficio.  O  segundo,  é  a  nature¬ 
za  das  coisas  que  lá  estão  representa¬ 
das  e  a  simplicidade  na  explicação  da 
implementação  destas  mesmas  ferra¬ 
mentas",  diz. 

*Á  Desafiar  os  Limites  da  Vida"  le¬ 
vou  S  anos  a  ser  concebida,  cum  mui- 
lasparagens  ereformulações  pelo  fac¬ 
to  de,  inicialmente,,  Francisco  querer 
escrever  sobre  as  suas  experiências  de 
vida,  porém,  parou  por  ainda  não  ser 
conhecido  e  achar  que  ninguém  lería 
os  seus  escritos. 

Assim,  fez  uma  adaptação  onde  re¬ 
tratou  os  momentos  difíceis  que  atra¬ 
vessou  na  vida,  e  foi  buscar  outros 
exemplos  de  pessoas  conhecidas  que 


passaram  por  situações  igualmente 
desafiantes.  Importa  dizer  que  ‘A  De¬ 
safiar  os  Limites  da  Vida"  é  a  obra  que 
marca  a  estreia  do  coach  como  autor* 
e  v  isa  poder  chegar  de  forma  mais  di¬ 
recta  ao  público  em  geral  que  não  tem 
como  fazer  sessões  personalizadas  de 
life  coachínge  ajudar  as  pesstías  a  des- 
mistificar  problemas,  lidar  com  as  di¬ 
ficuldades,  superar  obstáculos  e  ex¬ 


plorar  todas  as  suas  potencialidades. 

“Q  übjetivoé  mexer  coma  mente  das 
pessoas  e  levá-las  para  outro  nível  De 
onde  eu  vim  nem  nos  era  pérmitídoso- 
hhâr...  Eu  já  passei  por  muitos  altos  e 
baixos...  Se  eu  superei  dormir  na  rua  e 
passar  fome,  tudo  é  superável,  as  pes¬ 
soas  podem,  sim,  auto-superar-se.  Es¬ 
tá  tudo  na  nossa  mente,  e  só  depende 
de  nós!"  encorajou  o  autor. 


Luanda  acolhe  conferência  internacional 
sobre  liderança  e  estratégia 


O  evento  será  dirigido  a  líderes  de  partidos 
políticos,  embaixadores,  académicos,  em¬ 
presários,  gestores  públicos,  organizações 
não-governamentais  (ONG)  e  igrejas 


Ireneu  Mujoco 


A  realizar-se  sob  o 
signo  a  "Arte  de  li¬ 
derar"*  nos  dias  4 
e  6  de  Outubro*  no 
Hotel  de  Conven¬ 
ções  de  Talatona  [I ICTA)*  o  even¬ 
to  vai  reunir  mais  de  duas  mil 
pessoas*  segundo  Paulo  de  Car¬ 
valho,  membro  da  organização. 

O  objectivo  desta  conferência  é 
capacitar  líderes,  transmitir  prin- 


dpios  de  liderança  aos  seguidores, 
bem  como  promover  e  maximizar 
as  habilidades  de  liderar  no  pro¬ 
cesso  de  introdução  de  mudanças 
nas  nações  e  organizações. 

Segundo  Paulo  de  Carvalho*  a 
conferência  visa  ainda  preparar 
líderes  de  todos  os  estratos  sociais, 
particularmente  aqueles  envolvi¬ 
dos  no  desenvolvimento  do  capi¬ 
tal  humano. 

Com  base  nesta  perspectiva*  de 
acordo  com  a  fonte*  é  necessário 
adoptar-se  um  princípio  de  Bde- 


Fauio  de 


rança  consentâneo,  "para,  de  for¬ 
ma  critica,  sintetizar  um  corpo  de 
conhecimento  e  aplicar  conceitos 
de  liderança"  que  se  ajustem  aos 
desideratos  e  objectivos, 

O  impacto  de  um  líder,  de  acor¬ 
do  com  a  fonte  *  assenta  sobre  a  vi¬ 
da  dos  seus  seguidores  e  continua 
a  ser  um  aspecto  importantíssimo 
em  qualquer  ramo  de  actividade. 


"Àliderançaé  essencial,  signifi¬ 
cando  que,  sem  que  se  possua  ha¬ 
bilidades  de  liderança  redefinidas 
e  moldadas,  a  noção  de  visão*  mis¬ 
são,  desideratos  comuns*  objecti¬ 
vos  e  planos  torna-se  inerte  em 
qualquer  areado  saber. 

Liderança 

Questionado  sobre  o  conceito  “li¬ 
derança"*  Paulo  de  Carvalho  res¬ 
pondeu  que  é  a  capacidade  incor¬ 
porada  no  espírito  do  homem  para 
influenciar  mentes,  motivando-as 
a  alcançarem  uma  visão  comum 
ou  pessoal  e  orienta  o  comporta¬ 
mento  de  pessoas  para  um  propó¬ 
sito. 

Convidado  a  caracterizar  a  capa¬ 
cidade  de  liderança  de  alguns  seg¬ 
mentos  da  sociedade  angolana,  o 
responsável  disse  estar  no  bom 
caminho,  mas  defende  que  se  faça 
mais*  tanto  a  nível  individual  co¬ 
mo  colectivo  (instituições]. 


Disse  que  o  nosso  país  tem  de¬ 
monstrado  ser  um  dos  muitos  que 
possuem  cidadaos  com  talentos 
para  liderar  em  vários  áreas  do 
saber, 

“Todas  as  pessoas  nascem  com 
talentos  para  liderar*  mas  é  neces¬ 
sário  que  se  forme  esta  pessoa  pa¬ 
ra  que  brilhe  como  líder”,  expli¬ 
cou  a  fonte.  Durante  a  conferên¬ 
cia,  serão  ministradas  vários  temas 
por  prelectores  nacionais  e  estran¬ 
geiros,  designadamente  Mayamo- 
na  Afonso*  Madalena  Neto*  Mar¬ 
cos  Víctor,  Teresa  Teta*  Jorge  Bap- 
tista  e  Pedro  Ro  aventura,  e  Antipas 
Harris*  reitor  da  Universidade  TD 
Jakes*  dos  Estados  Unidos  da  Amé¬ 
rica,  Estaconferenciaéco-organi- 
zada  pela  IgTeja  Internacional  Sa¬ 
bedoria  de  Deus  e  a  Universidade 
TD  Jakes  Unidos  da  América. 

A  Igreja  Internacional  Sabedoria 
de  Deus*  com  uma  visão  ampla  so¬ 
bre  a  conjuntura,  realiza  este  ano* 
de  4  a  6  de  Outubro*  a  “Conferência 
Internacional  de  Liderança",  sob  o 
tema  “A  Arte  de  Liderança" 


TVZIMBOK) 

é  outra  imagem 


EM  AGOSTO 

a  Zimbo  vai  ficar  ainda  melhor. 
TV  Zimbo  em  HD  é  mais  qualidade 
para  você  ver  melhor. 


Problemas  de  ordem  organizativa  confinaram 
participação  de  expositores  no  Festival  de  Culturas 


OFICINA  CRIATIVA 


Não  obstante  o  certame  ter  permitido  a 
troca  de  experiências  entre  diferentes 
culturas,  alguns  expositores,  na  sua 
maioria  pintores,  artesãos  e  criadores 
têxteis,  lamentaram  a  forma  brusca 
como  foram  convidados  para  o  certame, 
assim  como  a  desordem  no  acto  de  cre¬ 
denciamento 


Augusto  Nunes 


inco  dias  marca- 
Â ram  a  I  Bienal  de 
Luanda  -  Fórum 
^B  Pan-Africano  para 

^B^^^B  a  Cultura  de  Paz, 
evento  que  reuniu 
no  mesmo  espaço  elites  africa¬ 
nas,  representantes  da  socieda¬ 
de  civil,  autoridades  tradicionais 
e  religiosas,  intelectuais,  artis¬ 
tas  e  desportistas. 

Nâo  obstante  o  cenário  típico 
criado  em  redor  do  Museu  Na¬ 
cional  de  História  Militar,  es¬ 
paço  que  albergou  o  Festival  de 
Culturas,  alguns  expositores, 
sobretudo  angolanos,  das  artes 


plásticas,  têxteis,  entre  outras, 
la  menta  ram  a  forma  brusca  co¬ 
mo  foram  convidados  para  o  tão 
esperado  certame. 

Primeiro,  pela  fraca  divulgação 
do  evento,  segundo,  pela  comu¬ 
nicação  tardia  aos  expositores, 
assim  como  a  forma  desordena¬ 
da  do  seu  credencia  mento,  o  que, 
segundo  eles ,  lhes  criou  i  mensas 
dificuldades  no  acesso  ao  inte¬ 
rior  do  museu,  quando  preten¬ 
diam  introduzir  os  seus  artigos. 
É  o  caso  de  Fá  Marlene,  da  Ati- 
fa,  atelíer  que  se  fez  represen¬ 
tar  com  um  conjunto  de  artigos, 
desde  roupas  típicas  africanas, 
imanes  representando  a  Rainha 
Jinga  a  Mbande,  a  Bandeira  da 
República,  o  Flamingo  e  a  Baía 
Farta  de  Benguela,  a  cestaria  e 
tantas  out  ras  criações. 

“Devo  dizer  que,  apesar  de  ser  a 
I  Bienal  do  género  a  realizar-se 
em  Luanda,  correu  muito  bem, 
não  obstante  se  terem  regista¬ 
do  algumas  anomalias  de  or¬ 
dem  organizativa”,  precisou  o 
expositor. 

Apreensivo,  o  jovem  artista  dis¬ 
se  que  esperava  ver  mais  cores  ao 
redor  do  Museu,  espaço  acolhe¬ 
dor  do  evento,  o  que,  no  seu  en¬ 
tender,  deveriam  ser  preenchi¬ 
dos  por  várias  telas,  artesanato 
e  roupas  típicas  africanas. 
"Tivemos  um  convite  muito 
brusco,  feito  a  pressas  e  por  ci¬ 
ma  da  hora,  e  tudo  ocorreu  numa 
altura  em  que  os  ocuparam  ini¬ 
cialmente  os  stands  nao  compa¬ 
receram.  Tivemos  que  cobrir”, 
disse  o  artista,  adiantando  que 
muitos  criadores,  assim  como  o 
público,  nao  se  fizeram  presen¬ 
tes  por  não  se  terem  apercebido 
que  a  entrada  fosse  livre.  Pensa¬ 
ram  que  tal  possibilidade  ocor¬ 
reria  apenas  no  acto  de  encerra¬ 
mento  do  festival. 

“Somos  um  núcleo  e  assim  de¬ 
cidimos  incluir  também  os  ou¬ 
tros  indivíduos  para  completar 
os  espaços  vazios”.  Ao  Festival 


de  Culturas,  juntou-se  também 
Carla  Peairo,  vinda  da  cidade 
das  Acácias  Rubras  (Benguela). 
A  artista,  representou -se  no 
evento  com  o  Sona,  um  dese¬ 
nho  feito  nas  areias  do  Cuito 
Cuanavale,  província  do  Cuan- 
do  Cubango,  simbolizando  o 
pássaro  que  ensina  os  homens 
a  cultivar  a  paz,  que  também  é 
símbolo  da  Bienal,  que  está  in¬ 
trinsecamente  ligada  a  paz. 
Para  Carla  Peairo,  foi  um  en¬ 
contro  agradável  para  uma  pri¬ 
meira  edição,  que  não  foi  tão  fá¬ 
cil  de  organizar.  Porém  deveria 
incluir  também  as  artes  céni¬ 
cas  e  mais  artes  plásticas,  as¬ 
sim  como  projecções,  uma  vez 
que  a  Fortaleza  tem  uma  estru¬ 
tura  fenomenal  para  projecções 
na  parede. 

O  desenho  de  Sona  é  também 
uma  tradição  ideográfica  co¬ 
nhecida  em  todo  o  Leste  de  An¬ 
gola,  no  Noroeste  da  Zâmbia  e 
nas  áreas  adjacentes  da  Repú¬ 
blica  Democrática  do  Congo,  e 
é  praticada  principalmente  pe¬ 
lo  povo  Chokwe  e  Luchazi. 

A  Bienal  de  Luanda  -  Luanda 
-  Fórum  Pan-Africano  para  a 
Cultura  de  Paz  -  teve  como  eixos 
principais,  o  Centro  de  Conven¬ 
ções  de  Talatona,  o  Museu  Na¬ 
cional  de  História  Militar  e  es¬ 
paços  adjacentes,  o  Memorial 
Dr.  António  Agostinho  Neto  e  a 
Marginal  de  Luanda,  e  contou 
com  a  participação  de  12  países 
das  seis  regiões  do  nosso  conti¬ 
nente: 

Norte  de  África,  África  Ociden¬ 
tal,  África  Oriental,  África  Cen¬ 
tral,  África  Austral  e  da  Diás- 
pora  (Américas,  Caribe,  Euro¬ 
pa  Ocidental  e  Oriental,  Médio 
Oriente  e  Ásia. 

Entre  os  participantes  constam 
óÜG  convidados  internacionais 
e  mil  angolanos,  dos  quais  ar¬ 
tistas,  escritores,  académicos, 
membros  da  sociedade  civil,  en¬ 
tre  outros. 
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Oprimícia  Tyamba  vence 
Variante  2019  no  Lubango 


Cantora,  composito¬ 
ra  e  professora  do 
Ensino  Primário, 
Oprimícia  Esmeralda 
Tyamba  iniciou  a  sua 
carreira  musical  em 
2010,  na  cidade  do 
Lubango,  e  já  partici¬ 
pou  quatro  vezes  em 
concursos  do  género, 
tendo  conquistado  a 
segunda,  terceira  e 
quarta  posições 


A  artista  convenceu  o  cor¬ 
po  de  jurados,  liderado  pe¬ 
io  antigo  chefe  de  Departamen¬ 
to  de  Cultura  e  Artes  do  Sector 
da  Cultura,  Turismo,  Juventu¬ 
de  e  Desportos,  Pedro  Mussun- 
da,  com  a  música  “Mae  Estou  a 
Sofrer",  cantada  em  Nganguela, 
no  estilo  kilapanga. 

A  música  faz  menção  ao  com¬ 
bate  contra  a  violência  domés¬ 
tica,  especificamente  de  um  lar 
onde  o  pai  é  violento  e  desestru- 
turoua  sua  família,  por  influên¬ 
cias  de  amigos, 

O  segundo  e  terceiro  lugares 
foram  ocupados  por  Eduarda 
Guilhermina  Lito  e  José  Fran¬ 
cisco  (Dudas)  dos  municípios  da 
Jamba  e  Lubango  com  74,5  e  73 
pontos,  respectiva  mente,  num 
concurso  que  contou  com  a  par- 


A  vencedora  re¬ 
cebeu  como 
prémio  120  mil 
Kwanzas,  certi¬ 
ficado  de  parti¬ 
cipação  e  vai 
representar  a 
província  da 
Huíla  na  fase 
nacional  em 
Novembro, 
em  Luanda 


ticipação  de  12  candidatos. 

A  vencedora  recebeu  co¬ 
mo  prémio  120  mil  Kwanzas, 
certificado  de  participação  e 
vai  representar  a  província  da 
I  luíla  na  fase  nacional  em  No¬ 
vembro,  em  Luanda,  ao  passo 
que  o  segundo  e  terceiro  clas¬ 
sificados  levaram  80  e  60  mil 
Kwanzas,  respectivamente. 

Oprimícia  Esmeralda  Tyam- 
ba,  professora  do  Ensino  Pri¬ 
mário,  iniciou  a  sua  carreira 
musical  em  2010,  no  Luban¬ 
go,  e  já  participou  quatro  ve¬ 
zes  em  concursos  desta  natu¬ 
reza,  conquistando  a  segunda, 
terceira  e  quarta  posições. 


Governo 
de  Malan- 
je  aposta  na 
promoção 
regular  da 
Feira  do  Li¬ 
vro 


Aintençâo  foi  manifestada 
na  Terra  da  Palanca  Negra 
Gigante  pelo  vice-governador 
provincial  para  o  Sector  Políti¬ 
co,  Económico e  Social,  Domin¬ 
gos  Eduardo,  no  acto  de  encerra¬ 
mento,  neste  final  de  semana,  da 
Feira  Nacional  do  Livro,  promo¬ 
vida  pela  Biblioteca  Provincial 
em  parceira  com  a  Escola  Supe¬ 
rior  Politécnica  de  Malanje  (ES- 
PM)  O  Governo  de  Malanje  está 
apostado  na  promoção  bi-anual 
ou  trimestral  de  feiras  do  livro, 
devido  à  importância  das  mes¬ 
mas  para  a  vida  académica  e  li¬ 
terária  dos  cidadãos,  para  além 
de  estimular  o  gosto  pela  leitu¬ 


ra  e  escrita.  À  intenção  foi  ma¬ 
nifestada  pelo  vice-governador 
provincial  para  o  sector  Políti¬ 
co,  Económico  e  Social,  Domin¬ 
gos  Eduardo,  no  acto  de  encerra¬ 
mento,  neste  final  de  semana,  da 
Feira  Nacional  do  Livro,  promo¬ 
vida  pela  Biblioteca  Provincial 
em  parceira  com  a  Escola  Supe¬ 
rior  Politécnica  de  Malanje  (ES- 
PM).  De  acordo  com  o  vice-go¬ 
vernador,  nos  últimos  tempos  as 
pessoas  tendem  a  perder  o  hábi¬ 
to  e  gosto  pela  escrita  e  leitura, 
por  isso  urge  resgatar  essa  prá¬ 
tica,  daí  que  a  realização  regu¬ 
lar  e  periódica  de  feiras  do  Livro 
ajudará. 


Doutrina 
com  Fabu- 
lações  de 
Lopito  Fei- 
jóo  apre¬ 
sentada 
em  Lisboa 


A  obra,  concebida  e  ela¬ 
borada  na  sequência  do 
Doutrinário  projecto  artís¬ 
tico-literário  do  autor,  conta 
com  cerca  de  70  páginas  e  uma 
edição  de  trezentos  exempla¬ 
res 

O  escritor  angolano  Lopi¬ 
to  Feijóo  apresentou  Sábado, 
em  Lisboa,  a  obra  literária  in¬ 
titulada  "Doutrina  com  Fa- 
bulaçòes",  editada  pela  Per¬ 
fil  Criativo. 

A  obra,  concebida  e  elabo¬ 
rada  na  sequência  do  Doutri¬ 
nário  projecto  artístico -lite¬ 
rário  do  autor,  conta  com  cer¬ 
ca  de  70  páginas  e  uma  edição 
de  trezentos  exemplares. 

Apresentada  pelo  jornalis¬ 
ta  e  crítico  de  arte  Rodrigues 
Vaz  e  pelo  escritor  Tomás  Li¬ 
ma  Coelho,  orientador  da  co- 
lecção  "Poesia  no  Bolso’1,  que 
assina  o  prefácio  de  onde  se 
pode  constatar  que  o  poe¬ 
ta  transporta  as  pessoas  nu¬ 
ma  viagem  antropomórfica, 
observando  as  idiossincra¬ 
sias  humanas  através  das  ca¬ 
racterísticas  daqueles  outros 
seres  com  quem  se  partilha  o 
planeta. 

No  prefácio,  Tomás  Coelho 
adverte  que  Já  Orwell  o  dizia 
quando  escreveu  que  "todos 
os  animais  são  iguais,  mas  há 
uns  mais  iguais  que  outros”, 
realçando  os  comportamen¬ 
tos  humanos  através  da  fá¬ 
bula. 
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Descobertas 


Múmias  com  mais  de  3400  anos  mostra¬ 
das  ao  mundo  após  “cirurgia  médica” 


As  múmias  do  ar¬ 
tesão  de  túmulos 
reais,  Sennedjem  e 
de  uma  das  suas  es¬ 
posas,  descobertas 
pelo  egiptólogo 
francês,  G.  Maspero, 
em  1886,  foram  su¬ 
jeitas  a  uma  fumi¬ 
gação,  uma  espécie 
de  'cirurgia  médica', 
e  vão  estar  em  ex¬ 
posição  no  Museu 
Nacional  da  Civiliza¬ 
ção  Egípcia 

Ficou  conhecido  como  um 
dos  muitos  artesãos  que 
trabalhavam  na  cons¬ 
trução  dos  magníficos 
túmulos  reais  subterrâneos  do 


Vale  dos  Reis  e  agora  é  o  seu  tú¬ 
mulo  que  está  em  exposição  no 
Museu  Nacional  da  Civilização 
Egípcia, 

A  múmia  de  Sennedjem *  com 
mais  de  3400  anos*  foi  descoberta 
em  1856  pelo  egiptólogo  francês  G . 
Maspero*  na  necnópole  de  Deir  éL- 
Medina,  num  poço  fechado  por 
uma  pequena  porta  de  madeira* 
que  ainda  mantém  intacto  o  se¬ 
lo  da  necropole  tebana. 

Nos  caixões  de  Sennedjem  *  co¬ 
mo  ficou  conhecida  a  descober¬ 
ta  do  francês,  estavam  duas  mú¬ 
mias*  a  do  artesão  e  uma  outra* 
de  uma  das  suas  esposas*  que 
se  encontravam  em  muito  bom 
estado*  segundo  os  especialis¬ 
tas,  Âs  múmias  foram  retiradas 
e  sujeitas  a  um  processo  de  fu¬ 
migação,  uma  espécie  de  cirur¬ 
gia  médica*  para  as  restaurar  e 
as  preservar.  O  processo  ficou 
completo  agora  e  as  múmias  e  os 
caixões  de  Sennedjem  vão  estar 
em  exposição  no  museu  nacio¬ 


nal.  A  sessão  de  desembalagem 
das  múm  ias  e  de  mostra  dos  cai¬ 
xões  contou  neste  Sábado  com  a 
presença  do  ministro  egípcio 
das  Antiguidades,  Khaled  El- 
Enanny*  que  explicou  aos  jor¬ 
nalistas  o  processo  por  que  es¬ 
tas  antiguidades  passaram. 

Alguns  sites  de  Arte  Egípcia 
revelam  detalhes  sobre  os  cai¬ 
xões  e  sobre  as  múmias.  Um  dos 
sites  refere  que  mesmo  que  as 
cores  quentes  e  os  temas  de  vi¬ 
da  após  a  morte*  extraídos  das 
imagens  figurativas  do  Livro 
dos  Mortos*  dão  uma  unidade 
elegante  à  decoração  da  câmara 
mortuária.  No  caixão,  Senned¬ 
jem  é  mostrado  com  a  esposa  e 
com  a  filha  adorando  Osiris  e  a 
deusa  Maat,  O  Deus  Osiris  sen¬ 
ta-se  no  trono  com  a  tiara  atef, 
os  ceptros  reais  e  a  bengala,  ver¬ 
des  como  o  rosto  e  as  m  aos  para 
simbolizar  o  poder  de  Osiris  so¬ 
bre  os  ciclos  eternos  de  cresci¬ 
mento  natural. 


EM  EXIBIÇÃO 


AS  VI CARETAS 
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FESTIVAIS 


Cominou  leva  lição  do  hip-hop  e 
Mayra  Andrade  a  dança  da  chuva 


O  que  ali  estava  a  acontecer  era  tão 
inusitado  quanto  sintomático  do  queé 
o  Iminente.  Uns  medos  ao  lado,  o  pú¬ 
blico  assistia  ao  conoerto  do  "cabeça 
de  cartaz"  da  noite,  o  norte-ameiica- 
noGommoaiH  rappa  ccm  tantos  anos 
de  hip-hop  e  tantos  pergaminhos  na 
miiaca  norte-americana  que  só  por 
subaltemizaçâo  deste  tipo  de  músi¬ 
ca  (e  desatenção  generalizada  durante 
tantosanos)  sepcdeexpficarque  nunca 
tivesse  actuadoem  FcrtugaL  Uns  me¬ 
tros  ao  lado*  a  bandascnoraaa  a  mes¬ 
ma,  maso  espetáculo  eraoutro. 

Ror  entre  aspnTerlesgraffitarlat:  e  pin¬ 
tadas  do  interior  do  miradouro,  um 
grupo  de  B-Boys  aprovdtava  para  fa¬ 
zer  uma  "battfe”debreakdance. 


MUSICA 


Músico  Slow  1  lança  álbum  novo  de 
surpresa 

Foiumadas  revelações  da  músicapor- 
tuguesaeni2017,  quando,depoisdeum 
EP  (mini  -álbum)  e  vários  singles,  con¬ 
firmou-se  como  revelação  com  o  ál- 
bLmidestrõaTlTeArtofSlm^iiTgDo- 
wil  Na  madrugada  desta  Sexta-feira 
para  Sáhado,  o  inpper,  cantore  produ¬ 
tor  musical  português  SbwJ  (João  Ba¬ 
tista  Coelho)  lançou  mais  um  álbum 
em  fcmriatodigital  Odisco  já  pode  ser 
ouvido  em  plataformas  como  o  Spoti- 
fyeYoutube: 

Adescriçãocíicdaldizqueestes^undo 
álbumdeSbwJ k  ‘leva-nos  pela  labinn  - 
ticajiinadaiiiíEricrdemnafflxmraiio 
qiiepmcuiasiiTiplesmaTte  ser  de  pró¬ 
prio  eser  feliz”. 


OBITUÁRIO 


Aron  Eisenberg  actor  de  Star  Trek 
morre  aos  50  anos 


Monm  Sábado  aos  50  anos*  Aron  Ei- 
senberg,  actor  que  interpretou  a  per- 
sonagon  Nog,  na  série  Star  Trdc  De  ¬ 
ep  Space  Nine,  emitida  entre  1993  e 
1999.  R>i  Matosa  Longo,  sua  mulher, 
quem  deu  a  notícia*  através  do  Face- 
bock,  descrevendo-o  como  'rima  al¬ 
ma  humilde,  inteligente,  abraçada  e 
empática". 

Arcn  Eisenberg  já  tinha  sido  subme¬ 
tido  a dds transplantes  renais.  Acart- 
sa  da  sua  morte  ainda  não  é  conheci¬ 
da,  AconiunidadeStarTrdthcriiaTa- 
geouDomingD,  Eisenberg*quechegou 
a  interpretar  outro  papel  no  univer¬ 
so  criado  por  Gene  Roddaijerry  em 
1966  (também  foi  Kar,  num  episódio 
deStarTrek:  Voyager). 


MODA 


Jennifer  Lopez  veste  nova  versão  do 
icénico  vestida  verde 


Quase  vinte  anos  depds  da  primei¬ 
ra  vasãoque  tanto  furor  fez  na  Inter¬ 
net*  iennifer  Lopez*  de  50  anos,  vol¬ 
tou  a  damas  vistas  ccmumiiovo  mo¬ 
delo  do  Vestido  varie  que  usou.  nos 
Grammy,  an  2000.  A  cantora  e  ac- 
tiiz  foi  a  estrela  do  desfile  que,  na  Sex¬ 
ta-feira,  deu  aconhecer  a  ccfccçâoda 
Versace,  com  tons  esverdeados  e  es¬ 
tampados  de  folhas*  para  a  primave¬ 
ra  do  jmdmo  ano, 

No  final  do  evento,  uma  imagem  do 
motor  de  pesquisa  da  Google  apaie- 
ceunograndeecrâdapassarelle.  Eou- 
viu-seuma  vce  “OKGoogle,  showme 
tlie  Vasacejungfediess"  (“GKGocgJe, 
mostra-meovestidodasehndaVersa- 
oe”,  emportqgués). 


rndiomnis 


UM  PROGRAMA  COM: 

BOA  MÚSICA  DO  PASSADO  DOS 
ANOS  (50,60,70  &  80) 

OS  NOSSOS  HÁBITOS  E  COSTUMES 
AS  HISTÓRIAS 
A  NOSSA  CULTURA 
OS  SABORES 
OS  KITUTES  DA  BANDA 
MENHANDUNGO, 


#  '  * 


* 


TODOS  OS  SÁBADOS 


DAS  08»ASi1(0HOQ  NA  RADIO  MAIS. 
“'TPÃQ.PERCA! 


Luanda  (99.1  FM)  -  Benguela  (96.3  FM) 
Lubango  (91.3  FM)  -  Huanbo  (89.9  FM) 
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Angola  em  busca  de  maiores 

benefícios  do  Delta  do  Okavango 


O  pais  é  o  começo  de  tudo,  daqui  saem 
90%  dos  recursos  hídricos  que  dão  vida  e 
forma  ao  maior  delta  interior  do  mundo, 
mas  é  o  que  menos  tira  proveito  do  seu 
maior  activo:  o  turismo 


André  Mussamo 


criação  da  Agen- 
cia  Nacional  pa- 
ra  3  Gestão  da 
j Região 

vangu. 

HMi  Hl  damente  desig¬ 
nada  por  “ANAGERO”,  vai  per¬ 
mitir  ao  país  tirar  maior  e  melhor 
aproveitamento  das  potenciali¬ 
dades  da  Bacia  do  Okavango, 

A  conclusão  é  do  ambientalis¬ 
ta  Vladimir  Russo  ,  um  dos  qua¬ 
dros  que  coordenaram  a  comis¬ 
são  instaladora  da  Agência  Na¬ 
cional  da  Região  do  Okavango, 
nomeada  pelo  Presidente  da  Re¬ 
pública  há  um  ano. 

Russo  considera  “uma  injusti¬ 
ça”  o  que  acontece  até  agora  no 


Delta  do  Okavango,  atendendo 
que  90%  dos  recursos  hídricos 
que  sustentam  a  região  são  pro¬ 
venientes  do  planalto  e  centro- 
sul  de  Angola,  entretanto  é  o  pa¬ 
ís  que  menos  beneficia-se  da  sua 
exploração. 

Vladimir  Russo  revelou  ainda 
que  deixada  de  parte  a  ideia  de 
“criação  de  uma  taxa  da  água” 
que  devia  ser  paga  pelos  países 
a  jusante  de  Angola,  será  impe¬ 
riosa  a  criação  de  um  "fundo  dá 
agua”  que  deverá  contar  com  a 
contribuição  dos  países  da  re¬ 
gião  do  Delta  do  Okavango  e  de 
instituições  internacionais,  pa¬ 
ra  que  o  mesmo  seja  investido  na 
conservação  e  preservação  das 


condições  de  existência  do  del¬ 
ta  e  também  no  desenvolvimen¬ 
to  da  parte  angolana  pertencen¬ 
te  à  região. 

“Sempre  foi  uma  injustiça. 
Sendo  que  90%  dos  recursos  hí¬ 
dricos  do  Delta  são  provenien¬ 
tes  de  Angola,  não  é  justo  que  os 
maiores  ganhos  do  ponto  de  vis¬ 
to  da  exploração  do  turismo  be¬ 
neficiem,  por  exemplo,  apenas  o 
Botswana  e  a  Namíbia",  referiu 
Vladimir  Russo 

O  Botswana  é  um  dos  destinos 
turísticos  mais  populares  do  in¬ 
terior  de  África  e  oferece  um  sa- 
fari  pelo  Delta  do  Okavango  que 
é  uma  experiência  única  pa¬ 
ra  qualquer  viajante,  com  mui- 
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PH  deu  mais  um  passo  paia  a  criação  da  ÃNAGEftÜ 


tas  opções  de  turismo,  sendo  es¬ 
se  um  dos  melhores  para  quem 
quer  explorar  as  belezas  do  con¬ 
tinente  africano. 

PR  cria  agência  para  o  Okavango 

O  Presidente  da  República  aca¬ 
ba  de  mandar  publicar  o  Estatu¬ 
to  Orgânico  da  Agência  Nacional 
para  a  Gestão  da  Região  do  Oka¬ 
vango,  abreviadamente  designa¬ 
da  por  ANAGERQ,  com  sede  na 
província  do  Guando  Cubango. 
A  AN  AG  ERO  é  uma  pessoa  colec- 
tiva  de  direito  público,  dotada  de 
personalidade  e  capacidade  ju¬ 
rídica,  autonomia  administrati¬ 
va,  financeira  e  patrimonial  e  que 
doravante  fica  encarregue  de  ge¬ 
rir  as  potencialidades  da  Bacia  do 
Okavango. 

A  ANAGERQ  vem  a  luz  do  dia 
com  a  publicação  do  seu  estatuto 
orgânico  em  Diário  d  a  República , 
I  Série,  ns  118,  de  11  de  Setembro 
de  2019,  no  culminar  de  um  tra¬ 
balho  realizado  por  uma  comis¬ 
são  indicada  recentemente  para 
o  efeito. 

Assim,  a  ANAGERO  fica  in¬ 
cumbida  de  “promover,  atrair 
e  facilitar  investimentos  priva¬ 
dos  que  concorram  para  a  ges¬ 
tão  integrada  da  região  angolana 
do  Cubango/ Okavango  com  vis¬ 
ta  na  sua  realização  racional  e  o 
seu  desenvolvimento  sustentá¬ 
vel,  tendo  em  conta  os  princípios 
de  protecção  e  preservação  dos 
valores  de  ordem  social,  econó- 

kk 


mica,  cultural,  científica  e  am¬ 
biental  ai  existente”. 

Agência  Nacional  para  a  Ges¬ 
tão  da  Região  do  Okavango  é  um 
instituto  público  especializado  e 
descentralizado  encarregado  da 
promoção  e  atracçâo  de  investi¬ 
mentos  privados  para  a  região  do 
Kubango/Okavango  “que  con¬ 
corram  para  o  seu  desenvolvi¬ 
mento  sustentável,  através  da 
criação  de  oportunidades  de  em¬ 
prego  e  fontes  de  arrecadação  de 
receitas”. 

O  Chefe  de  Estado  justifica  a 
medida  com  a  necessidade  do 
aproveitamento  do  potencial  tu¬ 
rístico  e  ambiental  que  a  região 
do  Kubango/Okavango  possui. 

A  acção  da  ANAGERO  abran¬ 
ge  a  área  da  Bacia  do  Kubango  e 
a  agência  estará  sujeita  à  supe¬ 
rintendência  do  Chefe  de  Esta¬ 
do,  mas  exercida  por  intermédio 
do  ministro  de  Estado  e  chefe  da 
Casa  Civil  do  Presidente  da  Re¬ 
pública. 

Â  ANAGERO  compete  ain¬ 
da  promover  parcerias  público- 
privadas  que  se  mostrem  neces¬ 
sárias  com  vista  ao  desenvolvi¬ 
mento  de  projectos  de  urban  ismo 
e  de  infra-estruturas,  elaborar 
instrumentos  de  promoção  pa¬ 
ra  a  divulgação  da  imagem  e  po¬ 
tencialidades  culturais,  paisa¬ 
gísticas,  turísticas,  ambientais  e 
económicas  da  região,  acompa¬ 
nhar  de  forma  articulada  com  os 
órgãos  competentes  os  proces¬ 
sos  de  implementação  dos  pro¬ 
jectos  de  investimento  autoriza¬ 
dos,  e  promover  o  intercâmbio 


com  organismos  congéneres  es¬ 
trangeiros. 

São  também  competências  da 
agência  pa  rt  icipar  no  processo  de 
concepção  de  políticas  de  desen¬ 
volvimento  e  de  gestão  das  áreas 
turísticas  d  a  região,  propor  estra¬ 
tégias  conducentes  ao  estabeleci¬ 
mento  de  infra-estruturas  ind  is- 
pensãveis  à  criação  e  funciona¬ 
mento  de  estruturas  turísticas, 
económicas  e  outras  na  região, 
promover  e  incentivar  estudos 
que  concorram  para  a  descober¬ 
ta  das  potencialidades  da  região, 
tendo  em  conta  os  princípios  de 
protecção  e  preservação  dos  va¬ 
lores  de  ordem  social,  económi¬ 
ca,  cultural,  científica  e  ambien¬ 
tal  aí  existentes,  e  celebrar  me¬ 
morandos  de  entendimento  com 
entidades  congéneres. 

A  agência  é  constituída  por  um 
conselho  de  administração;  um 
conselho  fiscal  e  terá  um  depar¬ 
tamento  de  apoio  ao  conselho  de 
administração;  um  departamen¬ 
to  de  administração  e  serviços 
gerais;  e  um  de  recursos  huma¬ 
nos  e  tecnologias  de  informação. 

O  Delta  do  Cubango 

Também  chamado  de  Delta  do 
Okavango,  é  o  maior  delta  inte¬ 
rior  do  mundo,  formado  onde  o 
Rio  Cubango  encont  ra  um  a  placa 
tectònica,  no  deserto  do  Calaári, 
em  território  da  Botswana. 

Toda  a  água  que  atinge  o  del¬ 
ta  é  evaporada  e  transpira,  e  não 
chega  a  nenhum  mar  ou  oceano. 
A  cada  ano,  aproximadamente  11 
quilómetros  cúbicos  de  água  pas¬ 
sam  nessa  região. 

Parte  do  rio  chega  ao  Lago  Nga- 
mi.  A  Reserva  de  Morem i,  um 
parque  nacional  localizado  na 
parte  oriental  do  delta.  Esta  sig- 
nificância  estatística  ajudou  o 
Delta  do  Okavango  a  assegurar 
uma  posição  como  uma  das  Se¬ 
te  Maravilhas  da  África. 

O  Delta  do  Cubango  é  produ¬ 
zido  por  inundações  sazonais.  O 


Rio  Cubango  drena  a  chuva  Ja¬ 
neiro,  Fevereiro,  Março  e  Abril 
dos  planaltos  de  Angola. 

A  água  se  espalha  por  uma  área 
de  25Ükm  x  15Gkm  no  delta  por 
cerca  de  quatro  meses  (Março- 
Junho).  A  alta  temperatura  do 
delta  causa  rápida  evaporação  e 
transpiração,  resultando  um  ci¬ 
clo  de  aumento  e  queda  do  nível 
de  água  que  não  era  completa¬ 
mente  entendido  até  ao  início  do 
Século  XX. 

A  inundação  atinge  o  seu  pi¬ 
co  entre  Junho  e  /Agosto,  du¬ 
rante  os  meses  do  período  se¬ 
co  no  Botswana,  quando  o  delta 
aumenta  três  vezes  o  seu  tama¬ 
nho  permanente,  atraindo  ani¬ 
mais  localizados  a  quilómetros 
dali  e  criando  uma  das  maiores 
concentrações  de  vida  selvagem 
de  África.  O  delta  é  muito  plano, 
com  menos  de  2  met  ros  de  varia¬ 
ção  na  sua  profundidade  por  uma 
área  de  IS.OOOkm3. 

A  região,  que  abrange  um  ter¬ 
ritório  vasto,  formado  por  An¬ 
gola,  Botswana,  Namíbia,  Zâm¬ 
bia  e  Zímbabwe,  acolhe  50  por 
cento  da  população  de  elefantes 
do  mundo. 

A  mesma  região  tem  uma  gran¬ 
de  diversidade  de  vida  selva¬ 
gem,  mas  a  presença  de  minas 
terrestres  impede  quer  o  traba¬ 
lho  de  ambientalistas,  quero  uso 
das  terras  para  agricultura.  Com 
grande  potencial  turístico,  o  ter¬ 
ritório  pode  beneficiar  global¬ 
mente  cerca  de  500  mil  pessoas. 


Desxninagem 
e  investimento 

AI  lalo  Trust  (uma  ONG  espe  - 
cializada  em  desminagem) 
estima  que  sej  am  precisos  mais 
60  milhões  de  dólares  para  lim¬ 
par  os  campos  minados  restan¬ 
tes  junto  aos  parques  naturais, 
tendo  lançado  um  apelo  a  con- 
tribuições  para  completar  o  fi¬ 
nanciamento  necessário. 

Angola  pretende  mobilizar 
investidores  internacionais  pa¬ 
ra  explorarem  as  riquezas  na  re  - 
gião  do  Okavango  e  vai  estabe¬ 
lecer  parcerias  com  países  da 
África  Austral  e  com  os  Esta¬ 
dos  Unidos  da  América,  Ingla¬ 
terra  e  Alemanha  para  investi¬ 
rem  na  região. 

“I lá  muitas  entidades  no 
mundo  que  estão  interessadas 
em  fazer  investimentos  cá,  pa¬ 
ra  conhecerem  a  nossa  nature¬ 
za,  mas  também  para  tirarem 
proveito  da  beleza  e  do  poten¬ 
cial  económico,  turístico  e  da 
biodiversidade”,  disse  o  minis- 
t  ro  de  Estado  e  Chefe  da  Casa  Ci¬ 
vil  do  Presidente  da  República, 
Frederico  Cardoso,  num  evento 
relacionado  ao  projecto. 

Frederico  Cardoso  garantiu 
na  altura  que  os  ministérios  do 
Ambiente  e  do  Turismo  esta¬ 
vam  a  trabalhar  para  a  criação 
de  condições  que  tornassem  a 
área  atractiva  aos  investido¬ 
res.  Os  passos  de  Angola  se¬ 
guiam  as  mesmas  pegadas  que 
os  da  Namíbia  e  Botswana  que 
trabalham  de  forma  concerta¬ 
da  e  em  que  existem  já  entidades 
que  cuidam  dos  aspectos  trans- 
fronteiriços. 

Disse  também,  na  altura,  que 
era  preciso  trabalhar- se  o  mais 
rápido  possível  para  que  se  tire 
maior  proveito  do  que  a  nature  - 
za  oferece  a  Angoia. 

Na  mesma  ocasião,  a  ministra 
do  Turismo,  Ângela  Bragança, 
enaltecia  o  acordo  com  a  Natio¬ 
nal  Geographic,  entidade  exe¬ 
cutora  do  projecto  de  expedi¬ 
ção,  que  permitiu  um  a  acção  in¬ 
tegrada  para  o  desenvolvimento 
da  região  do  Okavango. 


Sempre  foi  uma  injustiça.  Sendo 
que  90%  dos  recursos  hídricos  do 
Delta  são  provenientes  de  Angola, 
não  é  justo  que  os  maiores  ganhos 
do  ponto  de  visto  da  exploração  do 
turismo  beneficiem,  por  exemplo, 
apenas  o  Botswana  e  a  Namíbia” 


Vladimir  Russo 


Marco  historico  do  Cuito  Cuanavale,  um  dos  atractivos  em  solo  angolano  no 
Delta  do  Okavango 
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Mercado  taxa  de  juro 


Taxas  cie  luro 

Cot.  19/09/19 

A  Diária  (p.p) 

Taxa  SNA 

15*500% 

0,000 

Libor  USD  6M 

2,084% 

0,037 

Libor  GBP  SM 

0,843% 

0,013 

Libor  ÍPY6M 

-0,061% 

-0,016 

Euribor  SM 

-0363% 

0,040 

Lüibúr  6M 

14,790% 

0390 

Libor  USD  6  Meses 


j,<0sn 


Mercado  biterbaiicário 

A  Libor  LISD  6  meses  aumentou  3*7 
p,b. ,  ao  fixar-se  em  2,084%  m  ÚM- 
masemana.  Aiiielhoriamprodiiçâo 
industrial,  refeietiteaomêsde  Agos¬ 
to,  poderá  tercGíitribuido  parao  de- 
sempenhoda  Libor. 


Mercado  AcaoNisiA 


índices  Acrionistas 

Cot  19/ 09/19 

A  Diária  (%) 

Dow  JoneS  (EUA) 

27  094,79 

-0*322 

S&P  S00  (EUA) 

3006,79 

-0*092 

FTSE 100  (Inglaterra) 

7  356,42 

0*160 

IBovespa  (Brasil) 

104339,20 

-0*030 

CSI 300  (China) 

392430 

-1,208 

Nikkei  22S  (Japão) 

22044,45 

1,309 

Mercado  cambial 

Taxas  de  Câmbio 

Cot  19/09/19 

A  Diária  (%) 

USD/AKZ 

367,4615 

-0317 

EUR/USD 

1,1046 

-0,199 

GBP /USD 

1*2491 

1,150 

USD/JPY 

107,9700 

-0*056 

USD/ZAR 

14,7436 

1,011 

USD/BRL 

4.167S 

2,559 

Dow  Jones  (EUA) 


13/Si  LYbr  ZT,l*r.  IVU 


Mercado  Acciankía 

A  dedsaode  manuíencaoda  taxade 
juro  de  refeiéndado  Banco  Centrai 
da  Inglaterra  em  0,75%,  poderá  ter 
contribuído  patan^sganhce  bolsistas . 
OíndiceFTSElOO  (Inglaterra)  fixou- 
se  em  7.356,42  pontos  um  aumento 
de  0,16%  an  termos  semanais. 


EUR /USD 


IS/U  ]T/W  13/1*1 


Mercado  Cambial 

Geuio  depredou  0,2%  ao  fixar-se  em 
1,1046  USD  por  unidade  da  moeda,  na 
úMmasemam.  Asexpectativasdede- 
saceleraçâo  da  economia  assodadas  à 
redução  da  taxa  de  juro  dos  depósitos 
do  Banco  Central  Europeu  penaliza¬ 
ram  a  cotação  da  moeda  única  euro¬ 
peia. 


BREVES 

MAIS  DE  ÍOO  EMPRESAS  JÁ  CON- 
FIRMADAS  PARA  FEIRA  CIDADE 
DO  EMPREENDEDOR 


A  primeira  edição  da  Feira 
Cidade  do  Empreendedor,  a 
ser  realizada  de  25  a  28  do 
mês  em  curso,  já  conta  nesta 
fase,  com  L35  empresas  ins¬ 
critas  para  a  realização  do 
certame,  que  terá  lugar  na 
Baía  de  Luanda  numa  orga¬ 
nização  do  Governo  da  Pro¬ 
víncia  de  Luanda  em  parceria 
com  a  Eventos  Arena. 

A  Cidade  do  Empreendedor  é 
um  projecto  que  compreen¬ 
derá  várias  iniciativas  cen¬ 


tralizadas  na  organização  de 
uma  feira,  com  workshops, 
aulas  motrvadonais,  pales¬ 
tras  temáticas,  momentos 
culturais,  estúdio  de  reporta¬ 
gens  e  muitas  outras  actrac- 
çóes  que  se  reservam  para  os 
quatro  dias  de  exposição, 
num  espaço  multisseetorial 
com  destaque  na  participa¬ 
ção  dos  nove  municípios  da 
capital  angolana  que  irão 
apresentar  as  suas  potencia¬ 
lidades, 


Criadores  no  Cunene  abatem  gado 
pelo  agudizar  da  seca 


□  agravamento  da  seca  na 
província  do  Cunene  está  a 
forçar  os  criadores  e  pastores 
a  abaterem  o  gado,  para  evi¬ 
tar  que  estes  morram  de 
sede  e  de  fome  por  falta  de 
pasto  e  água  para  o  abebeta- 
mento. 


A  informação  foi  avançada 
Sábado  à  Angoppor  autori¬ 
dades  tradicionais  locais, 
numa  altura  em  que  o  fenó¬ 
meno  Já  causou  a  mor  te  de 
30  mil  animais,  entre  bovino, 
caprino  e  suíno  (ler  mais  na 
página  32), 


Mercado  DAS  commodities  BrentC  rudeF  ut. 


Commodities 

Cot.  19/09/19 

A  Diária  (%) 

WTICrudeFut 

58,13 

5*518 

Brent  CrudeFut, 

64,40 

6*658 

GoldlOOQzFut, 

1499,50 

-0,087 

Prata  Fut 

17,77 

-1,486 

Gás  Natural  Fut. 

2*54 

-L399 

Cobre  Fut 

260*35 

-1,212 

Mercado  de  Matérias-primas 

Qspreçcsdo  BrentedoWTI  aumen¬ 
taram  6,7%  e  5,5%  ao  situaiem-se 
em  64,4  e  58,13  USD/bardl,  respec- 
tivamente.  Osataques  àsreservasde 
petroleo  naÀiabia  Saudita  m  penúJ  - 

ti  m  .t,  i^pttü  n  nn  hpnpfir i  n  ra  <  rt  n  mtarAf  > 

docnide. 


Luibor 

Luibor  1  Ano 

Taxas  BNA 

Cot,  19/09/19 

A  Diária  (p.p) 

Luibor  O/N 

14,23 

0*140 

Luibor  lMès 

14*29 

O*0SG 

-  55,72*1 

Luibor  3  Meses 

14,45 

0,050 

Luibor  6  meses 

14,79 

0,120 

)5,aí* 

Luibor  9  meses 

15,21 

0,140 

Luibor  1  Ano 

15*92 

0*240 

Luihor 

As  taxas  de  juroapLiradas  no  merca¬ 
do  interbancário  seguiram  tendên¬ 
cia  ascendente  na  generalidade  das 
maturidades,  o  que  poderá  ieflectir 
o  aumento  das  tmnsacooes  de  liqui- 
dezentieosbaricoscomefdais.  Des¬ 
taca-se  a  Luibor  12  meses  que  regis¬ 
tou  o  maior  aumento  de  24  p.b.,  pa¬ 
ra  15,92%. 


RESEARCH  ATLANTICO 

actüalizaçAo  semanal  dos  mercados 


d)  ATLANTICO 

Hpmpwitii, 


Mais  de 600 investidores  no  fó¬ 
rum  “Invest  Huda" 


Seiscentas  empresas  nacio¬ 
nais  e  estrangeiras  confir¬ 
maram  a  sua  participação 
na  segunda  edição  do  Fórum 
Empresarial  de  Investimen¬ 
tos  e  Negócios  da  Huila,  o 
"Invest  Huila",  a  decorrer  de 
16  e  17  de  Outubro,  no  Lu- 
bango. 

O  evento  sob  a  égide  do  Go¬ 
verno  Provincial  da  Huila 


conjuntamente  com  Asso¬ 
ciação  Agro-pecuária  In¬ 
dustrial  e  Comercial  da  Huíía 
( AAPCIL)  trará  Investidores 
de  Portugal,  Espanha,  Poló¬ 
nia,  Estados  Unidos  da  Amé¬ 
rica  (EUA),  Emirados  Árabes 
Unidos,  assim  como  alguns 
convidados  da  África  do  Sul, 
Nigéria  e  Ghana,  bem  como 
os  nossos  vizinhos  na  SADC, 
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SUELY  L  S  GAMAR  ANO 

Reflexogia  podai 


NÊo  é  somente  as 
bostas,  ombros  e 
pescoço  que  preci¬ 
sam  relaxar  e  ali¬ 
viar  tensões  e  não 
é  somente  a  mas¬ 
sagem  nessas  partes  do  corpo  que 
oferece  bem-estar  e  equilíbrio  pa¬ 
ra  o  organismo.  A  reflexologia  po¬ 
dai  é  uma  técnica  de  massagemte- 
rapêutica  que  atua  em  todo  o  cor¬ 
po,  porém  é  realizada  somente  nos 
pés  é  a  técnica  que  através  do  to¬ 
que,  busca  nos  pés  áreas  dolorid  as 
que  refletemno  corpo  humano  por 
inteiro.  Sob  estímulos  nestas  áreas, 
obtêm-se  resultados  que  vão  des¬ 
de  o  alíviode  pequenosdesconfor- 
tos  e  dores  até  eliminação  de  cer¬ 
tos  distúrbios  em  varias  partes  do 
corpo.  Aplicada  em  problema  de 
saúde  crónico  ou  agudo,  quer  es¬ 
teja  apenas  procurando  uma  for¬ 
ma  de  diminuir  a  tensão  e  promo¬ 
ver  o  bem-estar,  a  Reflexofogiapo- 
de  ser  a  solução. 

Pois  é  uma  forma  de  terapia  ab¬ 
solutamente  segura,  além  de  ser 
uma  experiência  muito  relaxan- 
te  e  agradável.  O  objetivo  do  tra¬ 
tamento  é  normalizar  as  funções 
do  corpo,  diminuir  a  tensão,  ali¬ 
viar  o  estresse  e  melhorar  o  fun¬ 
cionamento  do  fluxo  de  sangue. 

O  objetivo  da  Reflexologia  é  cor¬ 
rigir  os  três  fatores  negativos  pre¬ 
sentes  no  processo  dadoença:  con¬ 
gestão,  inflamação  é  tenção. 

As  origens  da  reflexologia  re¬ 
montam  á  Antiguidade,  quando 
as  terapias  eram  reconhecidas  co¬ 
mo  uma  forma  de  medicina  pre¬ 
ventiva  e  terapêutica.  Embora  não 
se  saiba  ao  certo  quando  e  como 
começou,  as  evidências  indicam 
que  a  massagem  terapêutica  nos 
pés  tem  sido  praticada  por  diver¬ 
sas  culturas  ao  longo  da  história. 

Baseado  em  pontos  reflexos ,  al¬ 
guns  profissionais  chamam  essa 
técnica  de  (a  rte) ,  por  depender  d  as 
habilidades  do  terapeuta,  outros  a 
chamam  de  (ciência),  por  serbase- 
ada  em  estudos  fisiológicos  e  neu¬ 
rológicos,  alguns  nomeiam  apenas 


como  (terapia),  enfim,  os  adjetivos 
não  importam  muito,  o  que  real¬ 
mente  importa  é  que  a  reflexologia 
é  uma  massagem  terapêutica  mui¬ 
to  eficaz,  além  de  ser  relax  ante.  Sa¬ 
bemos  que  toda  reação  anormal  do 
corpo  irá  refletir  nos  pés,  portanto, 
eles  funcionam  como  um  espelho 
do  nosso  corpo. 

A  manifestação  da  enfermidade 
na  matéria,  ou  seja,  no  corpo  físi¬ 
co,  é  o  resultado  de  um  desequilí¬ 
brio  emocional,  energético  ou  fi¬ 
siológico,  além  das  interferências 
externas  como,  atritos,  traumas e 
agentes  infecciosos.  Tem  também 
o  stress  do  dia  a  dia  que  contribui 
muito  para  a 

degradação  da  saúde  como  um 


O  nosso  corpo 
é  muito  inteli¬ 
gente  e  sabe 
das  suas 
prioridades, 
quando  adoe¬ 
cemos,  o  cor¬ 
po  primeira- 
mente  suprirá 
os  órgãos  vi¬ 
tais  de  nu¬ 
trientes,  de 
oxigênio  e  de 
células  de  de¬ 
fesa 


todo,  e  o  resultado  será  sempre  vi¬ 
sível  em  nossos  pés , 

O  nosso  corpo  é  muito  inteli¬ 
gente  e  sabe  das  suas  prioridades, 
quando  adoecemos,  o  corpo  pri¬ 
meiramente  suprirá  os  órgãos  vi¬ 
tais  de  nutrientes,  de  oxigénio  e  de 
células  de  defesa.  A  estrutura  que 
Irã  sofrer  primeiro  com  a  falta  de 
nutrientes,  de  vitaminas,  de  oxi¬ 
génio  e  anticorpos,  serão  as  estru¬ 
turas  menos  importantes,  unha  e 
cabelo.  Podemos  observar  isso 
também  nos  dias  frios,  quando  a 
circulação  sanguínea  dimi nui  nas 
extremidades  e  se  concentra  nos 
órgãos  vitais  para  mantê-los  aque¬ 
cidos,  é  por  isso  que  os  nossos  pês 
emãos  ficam  gelados.  Além  disso 
o  axcesso  de  alimentos  industria¬ 
lizados,  a  grande  quantidade  de 
agrotóxicos,  excesso  de  medica¬ 
mentos,  água  e  ar  contaminados, 
contribui  para  o  acúmulo  de  toxi¬ 
nas  inclusive  na  parte  mais  bai¬ 
xa  do  corpo.  O  excesso  de  toxinas 
promove  o  surgimento  de  doenças 
na  região  dos  pés,  como  todos  os 
tipos  de  (fungos). 

Segundo  o  artigo  do  Dr.  Pedro 
Pinheiro,  os  dedos  dos  pés  estão 
no  ponto  do  corpo  maisdistante  do 
coração,  não  sendo  tão  bem  vas- 
cularizados.  Deste  modo,  os  anti¬ 
corpos  e  as  células  de  defesa  do  or¬ 
ganismo  não  chegam  às  unhasdos 
pés  com  tanta  facilidade  quanto  a 
outros  pontos  do  organismo.  A  Te  - 
rapia  Podai  além  da  atuação  refle  - 
xa,  atua  justamente  na  ativ  ação  da 
circulação  sanguínea  e  suprimen¬ 
to  de  nutrientes,  oxigénio  e  anti¬ 
corpos  para  a  região  dos  pés  onde  a 
circulação  sanguínea  costuma  ser 
extremamente  lenta.  Além  dis¬ 
so,  a  Terapia  Podai  remove  as  to¬ 
xinas,  o  que  contribui  para  que  as 
células  estejam  em  um  meio  mais 
saudável. 

Sabemos  também  que  a  Terapia 
Podai  fortalece  osistema  imunoló- 
gico  e  purif  ica  o  corpo  em  um  pro¬ 
cesso  Detox  natural.  A  podologia 
e  a  reflexologia  é  uma  combinação 
perfeita  no  cuidado  da  saúde. 


rndionnis 


Umarádwquese 

mantéinnotopoda 

audiênaasetfietei 

emissoras  nas  q 
províncias  mais 

populosas  (Luanda, 

Huambo,  Benguel 

e  Huíla). 


Luanda  99.1  FM 

Benguela  96.3  FM 
Huambo  9Q.9  FM 
Huíla  99.3  FM 
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Presidente  de  Israel,  Reuven  Riviin 


Presidente  de  Israel 
já  em  consultas  para 
designar  primeiro-ministro 

Reuven  Riviin,  com  um  cargo  praticamen¬ 
te  simbólico,  terá  um  papel  político  chave 
nos  próximos  dias  ao  designar  quem  será 
responsável  por  íormar  o  Governo  israelita 


Escalada  das  tensões 
políticas  em  debate  da 
Assembleia  Geral  da  ONU 

A  avalanche  de  tensões  entre  Irão,  Esta¬ 
dos  Unidos  e  Arábia  Saudita  estará  no 
centro  das  atenções,  embora  o  clima  e  o 
ambiente  sejam  também  temas  estrela 
deste  ano 


O  Presidente  de  Is¬ 
rael  t  Reuven  Ri¬ 
viin  h  iniciou  nes¬ 
te  Domingo  (22) 
as  consultas  pa¬ 
ra  decidir  quem, 
entre  Benjamin  Netanyahu  e 
Benny  Gantz,  será  o  responsável 
por  formar  um  Governo  de  coli¬ 
gação  no  país. 

O  partido  centrista  Kahol  Lavan 
(“Azul-Branco”)  de  Gantz  con¬ 
quistou  33  cadeiras  das  120  do  Par¬ 
lamento  nas  legislativas  de  Ter¬ 
ça-feira  passada,  contra  31  para  o 
Likud  (direita)  de  Netanyahu,  pri¬ 
meiro-ministro  e  apessoa  que  pas- 
soumais  tempo  àfrente  do  Governo 
na  historia  de  Israel 
Contando  os  aliados  naturais  ou 
prováveis,  Gantz  alcançaria  até  57 
deputados  e  Netanyahu  55.  Ne- 
nhumdeles  tem  capacidade  de  che¬ 
gar  a  61  cadeiras,  que  representa  a 
maioria  absoluta  no  Knesset  (Par¬ 
lamento  israelita). 

Como  funciona  a  escolha? 

O  Presidente  Riviin,  com  um  cargo 


praticamente  simbólico,  terá  um 
papel  político  chave  nos  próximos 
dias  ao  designar  quem  será  respon¬ 
sável  por  formar  o  Governo. 

Em  Israel  a  tentativa  de  formar  o 
Governo  não  cabe  de  fato  ao  líder  do 
partido  que  conquista  mais  cadei¬ 
ras  no  Parlamento:  a  questão  é  ob- 
jecto  de  consultas  entre  o  Presiden¬ 
te  eospartidos,  que  recomendam  os 
candidatos. 

O  Presidente  não  é  necessaria¬ 
mente  obrigado  a  escolher  o  bder 
político  com  o  maior  numero  de  re- 

O  Presidente 
não  é  necessa¬ 
riamente  obri¬ 
gado  a  escolher 
o  bder  político 
com  o  maior 
número  de  re¬ 
comendações 


comendações.  Elepode  seguir  o  seu 
instinto. 

Benjamin  Netanyahu  e  Benny 
Gantz  são  os  favoritos,  mas  o  Pre¬ 
sidente  pode  optar  por  uma  tercei¬ 
ra  via. 

As  consultas  devem  prosseguir 
na  Segunda-feira,  hoje  (23)*  e  uma 
decisão  é  aguardada  para  cs  próxi¬ 
mos  dias. 

Ordem  dos  encontros 

Às  reuniões  com  o  Presidente  se¬ 
guem  a  ordem  dos  resultados  elei¬ 
torais.  Os  aliados  de  Gantz  são  os 
primeiros,  seguidos  pelo  Likud  de 
Netanyahu,  a  “Lista  Unida”  dos 
partidos  árabes  israelitas  de  Ay- 
man  Odeh,  o  partido  ultraortodo- 
xo  Shass  e  a  formação  nacionalista 
laica  Israel  Bdtenu  de  Avigdor  Lie- 
berman. 

Dois  homens  podem  ter  um  pa¬ 
pel  essencial  Ayman  Odehe  Avig¬ 
dor  Lieberman. 

A  Lista  Árabe  de  Odeh,  terceira 
força  política  de  Israel,  depois  das 
legislativas,  já  indicou  daramente 
que  não  apoiaria  Netanyahu,  mas 
não  manifestou  um  apoio  expres¬ 
so  a  Gantz. 

Avigdor  Lieberman,  ex-minis- 
tro  da  Defesa  e  que  já  foi  aliado  de 
Netanyahu,  faz  campanha  contra 
os  partidos  judeus  ultraortodoxos, 
aliados  do  primeiro-ministro,  que 
acusa  de  tentar  transformar  Israel 
numa  teocracia  judaica. 


As  ameaças  no 
Golfo  Pérsico  e 
na  Faixa  de  Ga¬ 
za  e  as  crises  na 
Síria,  Iémen  e 
Venezuela  são 
os  maiores  desafios  em  discussão 
nas  Nações  Unidas,  na  Assem¬ 
bleia-Geral  em  que  se  reunem, 
a  partir  de  Terça-feira,  em  Nova 
Iorque,  os  193  Estados-membros. 

O  secretário-geral  da  ONU,  o 
português  AntónioGuterres,  dis¬ 
se  na  semana  passada  que  se  esta 
a  assistir  a  uma  escalada  de  ten¬ 
sões  muito  perigosa  noGolfo  Pér¬ 
sico,  tendo  o  Irão  e  Arábia  Saudita 
como  principais  potências  da  re¬ 
gião,  e  os  Estados  Unidos,  como 
uma  superpotência  que  ora  diz 
estar  pronta  a  atacar  Teerâo,  ora 
se  diz  aberta  a  negociar  diiecta- 
mente  a  cúpula  dirigente  da  Re¬ 
pública  Islâmica.  A  França  tenta 
intermediar  conversações  pací¬ 
ficas  entre  os  presidentes  Donald 
Trumpe  I  lassan  Rouhani. 

Os  ataques  a  refinarias  de  pe¬ 
tróleo  da  Arábia  Saudita,  a  14  de 
Setembro*  que  levaram  o  Presi¬ 
dente  Donald  Tnimp  a  dizer  que 
os  EUA  estavam  “prontos  a  dis¬ 
parar"  contra  o  irão,  para  logo  a 
seguir  recuar,  foram  o  sobressal- 
tomais  recente.  Estacriseperma- 
nente,  de  múltiplos  sobressaltos, 
deverá  ser  um  dos  pontos  quen¬ 
tes  do  debate  entre  os  vários  Es¬ 
tados-membros  da  ONU,  prin- 
cipalmente  os  que  têm  interesses 
económicos  no  Médio  Oriente  e 
nospaísesprodutores  depetróleo. 
À 18 de  Setembro,  a  ONU  anun¬ 


ciou  a  viagem  de  uma  equipa  de 
peritos  à  Arábia  Sauditaparacon- 
duzir  um  inquérito  internacional 
sobre  os  ataques  contra  instala¬ 
ções  petrolíferas  sauditas.  O  Pre¬ 
sidente  norte-americano,  Donald 
Tmmp  anunciou  na  Sexta-feira 
novas  sanções  contra  o  sistema 
bancário  iraniano,  assegurando 
tratar-se  das  “mais  severas  ja¬ 
mais  impostas  a  um  pais”. 

O  Irão  está  no  foco  dos  debates 
sobre  a  paz  e  segurança  no  mun¬ 
do,  devido  à  sua  política  nuclear, 
e  em  especial  depois  de  os  EUA 
terem  rompido  o  acordo  inter¬ 
nacional  assinado  durante  a  Ad¬ 
ministração  Barack  Obama.  Te¬ 
erâo  e  um  dos  focos  de  unia  feroz 
disputa  pela  hegemonia  regional 
no  Médio  Oriente,  emqueooutro 
protagonista  é  a  Arábia  Saudita. 

Osconflitos  no  Iémen  ena  Síria , 
que  se  prolongam  há  vários  anos, 
deverãoser  entre  os  mais  aborda¬ 
dos.  depois  de  aONU  ter  dito,  com 
vários  relatórios,  que  a  crise  hu¬ 
manitária  no  Iémen,  pais  que  vi¬ 
ve  em  guerra  desde  2014,  é  a  pior 
da  actu alidade  e  poderá  ser  a  pior 
do  século. 

Os  rebeldes  iemenitas  anun- 
ciaramna  Sexta-feirauma  trégua 
nos  ataques  á  Arábia  Saudita,  exi¬ 
gindo  em  contrapartida  que  ces¬ 
sem  os  ataques  sauditasno  Iémen. 

O  Governo  sírio,  a  Oposição  e 
asNaçoes  Unidas  chegaramaum 
acordo  sobre  a  composição  deum 
comité  constitucionaiencarrega- 
dode estabelecer  uma  nova  Cons¬ 
tituição  p  ara  a  Sir  ia ,  foianuncíado 
na  Quinta-feira. 
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Drones  forçam  desvio 
de  voos  no  aeroporto  do  Dubai 

Duas  aeronaves  precisaram  de  adiar  a  aterragem  e  chegaram  com  atraso  num  dos  aero¬ 
portos  mais  movimentados  do  mundo 


Dois  voos  foram 
desviados  e  che¬ 
garam  com  atra¬ 
so  ao  Aeroporto 
Internacional  do 
Dubai,  nos  E  mi- 
ratos  Árabes  Unidos,  neste  Do¬ 
mingo  (22)  devido  à  suspeita  de 
atividade  de  drones. 

Segundo  a  empresa  responsá¬ 
vel  pelo  aeroporto,  a  Dubai  Air- 
ports,  é  a  segunda  interrupção 
desse  tipo  no  país  neste  ano.  Os 
pousos  foram  interrompidos  por 
cerca  de  15  minutos  por  volta  do 
meio-dia  local. 

O  escritório  de  comunicação  do 
Governo  de  Dubai  e  o  escritório 
de  media  do  Governo  dos  Em  ira- 
tos  Árabes  Unidos  nao  responde¬ 
ram  imediatamente  a  um  pedido 
de  comentário. 

Em  Fevereiro,  as  autoridades 
tiveram  que  suspender  tempo¬ 
rariamente  os  voos  no  Aeroporto 
I  nternacional  do  Duba  i  pelo  mes¬ 
mo  motivo. 

Em  Julho  de  2018,  os  Emi  ra¬ 
tos  Árabes  Unidos  negaram  re¬ 
latos  de  que  o  movimento  houthi 
do  Iêmen,  alinhado  ao  Ira,  havia 


atacado  o  aeroporto  de  AbuDha- 
bi  com  um  drone,  e  disse  que  as 
operações  não  foram  afetadas. 
Em  Dezembro,  uma  grande 


interrupção  foi  causada  no  ae¬ 
roporto  de  Gatwíck,  em  Lon¬ 
dres,  depois  de  drones  terem  si¬ 
do  vistos  perto  do  aeroporto,  le¬ 


vantando  preocupações  globais 
sobre  a  vulnerabilidade  dos  ae¬ 
roportos  a  veículos  aéreos  não 
tripulados. 


Autoconfiança  dos  EUA  pode  colocar  mundo  em  ris¬ 
co,  afirma  ministro  da  Defesa  russa 


a  produção  de  12  modelos  de  armas 
avançadas  após  falharem  durante 
testes  realizados  em  missões  na  Si- 


A  confiança  dos  EUA  na  superioridade  da  sua  força  poderia  levar 
o  país  a  tomar  medidas  irracionais,  tornando-se  uma  ameaça 
para  o  mundo 


ã  M  uando  você 

Üí  l^|  nota  a  sua vul- 

■  nerabilidade  e 
está  interessa- 
do  em  manter 
o  equilíbrio  e  a  segurança  geral  em 
igualdade,  isso  fez  vocé  usar  a  ca¬ 
beça.  Mas  quando  você  acha,  co¬ 
mo  continuam  a  achar  os  EUA,  que 
o  equilíbrio  do  poder  está  a  seu  fa¬ 
vor,  pode-se  ter  uma  diversidade 
de  ideias,  uichiindo  algumas  que 
não  sejam  muito  racionais.  Épreci- 
samente  nesta  situação  que  eu  vejo 


a  principal  ameaça  [...]”,  afirmou  o 
ministro  da  Detesa  da  Rússia,  Ser- 
gei  Shoigu,  em  entrevista  ao  jornal 
Moskovsky  KomsomoJets. 

Shoigu  também  observou  que 
com  o  aitonivel  de  informatização  e 
automaçãohá  uma  grandeprobabi- 
lidadedeocorrer  umeiTO  nosistema 
de  gestão  de  armamentos,  epor  isso 
as  questões  de  segurança  da  infor¬ 
mação  terão  um  papel  de  destaque. 

Perante  o  cenário  actual,  a  Rús¬ 
sia  está  a  realizar  testes  com  as  suas 
armas  mais  recentes  e  interrompeu 


Ministro  da  Defesa  da  Rússia.  Sergei 
Shoigu 


ria,  Outros  300  modelos  de  armas 
foram  modernizados, 

“Como  resultado  das  missões  de 
combate  na  Síria  [...]  posso  afirmar 
que  aproximadamente 300  tipos  de 
armas  foram  melhorados  levan¬ 
do  em  conta  a  experiência  na  Síria  e 
outrasl2,  consideradaspronússoras 
antes,  nós  simplesmente  retiramos 
da  produção  e  do  set  viço’",  afirmou 
Shoigu,  tendo  em  Agosto  sido  res¬ 
saltado  que  na  Síria  foram  testados 
231  modelos  de  armas  modernas  e 
modernizadas  que  mostTaram  alta 
eficiência  em  combate. 

Entre  essas  armas  está  o  míssil  de 
cruzeiro  Kalibr,  quefoimoderniza- 
do  após  ser  empregado  em  missões 
na  Síria. 


A  ‘Saudi  Ara- 

mco  está 
mais  forte  do 
que  nunca 
depois  dos 
ataques',  diz 
presidente  da 
petrolífera 

Duas  das  maiores  cen¬ 
trais  de  petróleo  da 
Arábia  Saudita  foram 
atingidas  a  14de  Setembro  por 
ataques  de  drones,  levando  a 
uma  enorme  queda  no  supri¬ 
mento  global  de  petróleo. 

Amin  H.  Nasser,  o  CEO  da 
empresa  estatal  de  petróleo 
da  Arábia  Saudita,  Saudi  Ara¬ 
mco,  enviou  uma  mensagem 
aos  funcionários  no  sábado 
afirmando  que  a  empresa  es¬ 
tá  "mais  forte  do  que  nunca” 
e  que  a  produção  total  será  re¬ 
tomada  antes  do  final  do  mês. 

“Os  incêndios  que  preten¬ 
diam  destruir  a  Saudi  Aram- 
co  tiveram  uma  consequência 
não  intencional:  eles  inflama¬ 
ram  70.000  de  nós  em  torno 
de  uma  missão  para  recupe¬ 
rar  rapidamente  e  com  con¬ 
fiança,  e  a  Saudi  Aramco  saiu 
desse  incidente  mais  forte  do 
que  nunca”,  afirmou. 

De  acordo  com  ele,  se  não 
fossem  empreendidos  rápi¬ 
dos  esforços  de  restauração, 
“o  impacto  no  mercado  de  pe  - 
tróleos  e  na  economia  global 
teria  sido  muito  mais  devas¬ 
tador”, 

“Nenhuma  remessa  para  os 
nossos  clientes  internacionais 
foi  perdida  ou  cancelada  como 
resultado  dos  ataques,  e  con¬ 
tinuaremos  a  cumprir  a  nossa 
missão  de  fornecer  a  energia 
que  o  mundo  precisa",  acres¬ 
centou. 

Ataque  com  drones 

O  ataque  com  drones  cau¬ 
sou  incêndios  maciços  em  du¬ 
as  instalações  de  petróleo  da 
petrolífera  Saudi  Aramco  no 
Sábado  (14).  Os  incêndios,  em 
particular,  atingiram  a  refi¬ 
naria  de  Abqaiq,  na  provín¬ 
cia  oriental,  e  uma  instalação 
de  processamento  de  petróleo 
perto  do  campo  de  petróleo 
de  Khnrais,  localizada  a  cer¬ 
ca  de  160  quilómetros  a  Les¬ 
te  de  Riad. 
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ADR  A-Antena  Malanje  conclui 
encontro  nos  municípios 


A  Acção  de  Desenvolvimento  Rural  e  Am¬ 
biente  (ADRA),  Antena  Malanje,  concluiu, 
nesta  Quinta-feira,  no  município  de  Ka- 
landula,  o  XX  Encontro  Municipal  das 
Comunidades,  subordinado  ao  lema 
*  ‘Reforçar  a  Participação  das  Comunida¬ 
des  Rumo  ao  Desenvolvimento  Local”, 
que  envolveu  os  municípios  de  Malanje, 
Kela,  Kiwaba  Nzoji,  Cacuso 


Miguel  losé  em  Malanje 


A  partilha  de 
experiências 
de  desenvol¬ 
vimento  local 
sustentável 
nos  domínios 
do  fomento 
da  economia,  conduzidas  pelas 
comunidades  com  o  auxílio  da 
ADRA  e  de  outros  actores  sociais 
focou,  no  essencial,  debates  so¬ 
bre  os  programas  públicos  de  in¬ 
cidência  local  e  outros  temas  da 
vida  nacional,  com  destaque  pa¬ 
ra  a  descentralização  e  as  autar¬ 
quias  locais  previstas  para  2019, 
Faz  parle  da  estratégia  da  ADRA, 
incorporar  nos  Encontros  das  Co¬ 
munidades  ,  organizaç  ões  benefici¬ 
árias  da  stia  intervenção,  organi¬ 
zações  eomunlt  á  rias  que  não  cons  - 
Liltiem  grupo  de  referência  da  sua 
acção,  assim  como  outros  actores 
locais,  com  o  sentido  único  de  al¬ 
cançar  o  seu  próprio  desenvolvi¬ 
mento  e  bem-estar  sócio-econó¬ 
mico  e  cultural. 

Durante  os  encontros  nos  muni¬ 
cípios  em  referência,  nas  aborda¬ 
gens  em  torno  da  experiência  de 
boas  práticas  de  desenvolvimento 
locais  sustentáveis;  a  implemen¬ 
tação  dos  programas  públicos  de 
apoio  ao  desenvolvimento  local;  a 
descentralização  e  as  autarquias 
locais,  foram  exaltados,  prlncipal- 
menle,  o  papel  preponderante  das 
administrações  municipais,  em 
função  do  seu  desempenhado  no 
alcance  dos  ubjeclivos  preconiza- 
dost  lendo  em  conta  o  apoio  insti- 
Lucionale  financeiro.  Porém,  o  âm¬ 


bito  da  implementação  de  progra¬ 
mas  públicos  de  desenvolvimento 
local,  com  incidência  no  Plano  In¬ 
tegrado  de  Intervenção  dos  Muni¬ 
cípios  (PUM)  e  no  Plano  de  Desen¬ 
volvimento  Local  e  Combale  à  Po¬ 
breza  (PDLCP),  proporcionou  em 
volta  de  sí,  momentos  de  debates. 

0  XX  Encontro 
Municipal  das 
Comunidades, 
que  decorreu  de 
Ual9  de  Se¬ 
tembro,  nas 
respectivas  cir¬ 
cunscrições, 
contou  com  as 
presenças  das 
autoridades  lo¬ 
cais,  funcioná¬ 
rios  públicos, 
entidades  reli¬ 
giosas  e  tradi¬ 
cionais  emem- 
brosdas 
associações 


Reforçar  o  diálogo 

A  ADR  A  assume  o  protagonlsmo  da 
realização  dos  encontros  das  co¬ 
munidades  como  forma  de  refor¬ 
çar  o  diálogo  e  articulação  entre  as 
organizações  da  Sociedade  Civil  e o 
poder  público,  devido  ã  inexistên¬ 
cia  de  uma  espaçosa  rede  de  orga¬ 
nizações  eomunlt  árias  com  capac  i- 
dades  para  assumir,  por  si  mesmas, 
os  processos  de  desenvolvimento, 
tendo  em  atenção  o  futuro. 

De  lai  sorte  que,  nos  últimos  cin¬ 


co  anos,  o  Encontro  Anual  das  Co- 
mütt  idades  ( E  AC )  consti  lui  u  m  dos 
principais  eventos,  tendo  em  aten¬ 
ção  o  objectivo  de  contribuir  a  fa¬ 
vor  da  justiça  social  e  bem-estar 
das  populações.  Nesta  perspecti¬ 
va,  os  EAC  representam  um  enor¬ 
me  potencial  para  a  estruturação, 
a  médio  prazo,  de  uma  plataiorma 
de  articulação  das  Organizações  de 
camponeses  e  agricultores  familia¬ 
res  rurais,  capaz  de  exercer  influ¬ 
ência  sobre  os  processos  de  formu¬ 
lação  e  implementação  de  políticas 


públicas  para  a  agricultura,  com¬ 
bate  à  pobreza  e  desenvolvimento 
local  em  Angola. 

O  XX  Encontro  Municipal  das 
Comunidades,  que  decorreu  de  11 
a  19  de  Setembro,  nas  respectivas 
circunscrições,  contou  com  as  pre- 
se  nç  as  da  s  autoridades  loca  is,  fun¬ 
cionários  públicos,  entidades  reli¬ 
giosas  e  tradicionais,  membros  das 
associações.  No  entanto,  o  encon¬ 
tro  alargado  provincial  está  aíixãdo 
para  os  dias  26  e  27  do  mês  em  cur  - 
so,  na  cidade  de  Malanje, 


rãdiomms 

A  maior  redederádios privada  de  Angola 

iznarad»  que  se 
mantân  no  tq»  das 
audi&vcase  que  tem 
emissoras  nas  quatro 
provtx:  ias  mais 
pepuksas  (Luaiúa. 

HuambQ  Benguda 
eLUbangai 


Luanda  9&  i  ciLt 

Bengueíaseitt, 

Huaml)o89.9FM 

Hui  Ia  91.3  Fv 


■DESPORTO 


26 


O  PAÍS  Segunda-feira,  23  de  Setembro  de  2019 


Petro  defronta  Ferrovia  do  Huambo 


Tricolores  (amarelo)  acreditam  na  conquista  dos  três  pontos 


Hoje,  às  15:00,  o  Pe¬ 
tro  de  Luanda  visi¬ 
ta  o  Ferrovia  do  Hu¬ 
ambo,  em  partida  de  prosse¬ 
guimento  da  quinta  jornada 
do  Campeonato  Nacional  de 
futebol  da  primeira  divisão. 
Mesmo  a  jogar  fora  de  casa, 
os  tricolores  entram  em  ca m- 
po  como  favoritos,  mas  terão 
de  justificar  durante  o  tempo 
regulamentar. 


Na  sessão  de  hoje,  o  trei¬ 
nador  espanhol  António 
Cosa  no  vai  privilegiar  a 
coesão  defensiva,  bem  co¬ 
mo  a  melhoria  dos  aspectos 
ofensivos. 

Apesar  de  reconhecer  o 
poderio  da  equipa  do  Ca- 
tetão,  a  turma  do  Huambo 
promete  anular  as  princi¬ 
pais  peças  do  Petro  de  Lu¬ 
anda, 


Àry  Papel  (vermelho )  ficou  em  branco  na  goleada  dos  militares  na  cidade  do  Üige 

Io  de  Agosto  ‘airasa’  Santa 
Rita  e  assume  liderança 

Com  um  ataque  avalassador,  os  militares  ascenderam,  ontem, 
ao  comando  do  Girabola  2019/20,  após  vencerem  por  4-1  o  San¬ 
ta  Rita  de  Cássia  do  Uíge,  no  Estádio  4  de  Janeiro 


Bernardo  Silva  defende-se 
de  acusações  de  racismo 


Mario  Süva 


01°  de  Agosto,  tetra- 
campeão  nacional, 
venceu  ontem,  por 
4-1,  o  Santa  Rita  de 
Cássia  do  Uíge,  no 
Estádio  4  de  Janeiro,  em  jogo  re¬ 
ferente  à  quinta  jornada  do  Gira¬ 
bola  2019/20. 

Com  esta  vitória,  os  militares 
assumem  a  liderança  da  com¬ 
petição  com  12  pomos. 

Por  sua  vez,  os  "católicos"  do 
Uíge  permanecem  na  última 
posição  com  apenas  um  ponto. 

üs  militares  assumiram  o  fa¬ 
voritismo  na  partida  fruto  da 
qualidade  e  melhor  entrosa- 
mento  dos  seus  jogadores 
Com  o  ímpecto  ofensivo,  a 


equipa  central  das  Forças  Arma¬ 
das  Angolanas  conseguiu  quatro 
golos,  apontados  por  Buá,  aos  4 
mínuLos,  Kila  (53T),  Leonel  (77T)  e 
Zito  Luvumbü  (88‘),  ao  passo  que 
para  os  donos  de  casa  marcou  Fi- 


Os  militares 
assumiram  as 
rédeas  da 
partida  e  não 
facilitaram  a 
vida  dos 
católicos 


ninho,  no  minuto  35. 

Caála  cai  em  casa 

Na  Vila  da  Caála,  o  Recreativo 
local  perdeu  diante  do  Bravos 
do  Maquisdo  Moxico,  por  uma 
bola  sem  resposta, 

O  único  tento  da  partida  foi 
apontado  por  Gazeta,  aos  47 
minutos. 

Na  cidade  do  Cuito,  provín¬ 
cia  do  Bié,  a  equipa  das  ter¬ 
ras  do  'Progresso4,  o  Guando 
Cubango  FG  recebeu  e  empa¬ 
tou  a  uma  bola  frente  ao  Inter- 
clube,  candidato  ao  título. 

No  Estádio  dos  Eucaliptos,  a 
turma  de  Menongue  inaugu¬ 
rou  o  m  arcador  por  intermédio 
de  Nelito,  aos  13  minutos,  en¬ 
quanto  Ben  Traoré  fez  a  igual¬ 
dade  aos  90T, 


O  internacional  portu¬ 
guês  Bernardo  Silva 
assinou  um  hat-trick 
na  tarde  de  Sábado  frente  ao 
Watford,  mas  foi,  ontem,  Do¬ 
mingo,  notícia  por  outras  ra¬ 
zões. 

Isto  porque  o  médio  do 
Manchester  City  publicou 
uma  fotografia  nas  redes  so¬ 
ciais  do  companheiro  Een- 
jamin  Mendy  acompanhado 
por  uma  imagem  de  4Gon- 
guitos’,  marca  de  chocola¬ 


tes  espanhola,  e  questionou: 
h4Queméquem7' 

O  colega  de  equipa  levou  a 
publicação  como  uma  brin¬ 
cadeira,  respondendo  "1-0 
para  ti,  veremos”.  Mas  as  res¬ 
postas  dos  membros  das  re¬ 
des  sociais  levaram  Bernar¬ 
do  a  apagar  a  fotografia ,  tendo 
posieriormente  comentado 
no  Twitter  "nem  posso  fazer 
uma  piada  com  um  amigo 
nos  dias  de  hoje,..  Estas  pes¬ 
soas.,”. 


DÍL 


Jogador  do  Manchester  City  festeja  mais  um  golo 
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Antcnio  da  Luz,  secretário-geral  do  Comité  Paralimpico  Angolano  ( CPA) ,  uma  das  apostas  do  CPI 

Comité  Internacional 
aposta  em  quadros  do  CPA 


Wohrc 


a  Portugal  e  ao 


profissionais  da  Europa  e  Amé¬ 
rica, 

Deste  modo,  a  aposta  em  an¬ 
golanos  no  quadro  de  formado¬ 
res  e  desenvolvimento  do  IPC  é 
um  reconhecimento  das  capa¬ 
cidades  demonstradas,  nome- 

Campeões  do  Mundo  entram  na 


A  Selecçâo  Nacional  de  futebol 
com  muletas,  campeã  mundial  e 
vice  a  fricana,  entra  hoje,  às  8:30, 
no  Estádio  Nacional  de  Ombaka, 
na  semana  derradeira  de  treinos 
para  o  Ca  mpeonato  Africano  das 
Nações  (CAN),  a  disputar-se  na 


Pérolas  africanas  já  se 
encontram  em  Dakar 

A  Selecçâo  Nacional  sénior  femi¬ 
nina  de  andebol  já  se  encontra  na 
cidade  de  Dakar,  Senegal,  palco  do 
torneio  pré-olimpico  a  realizar-se 
de  26  a  29  do  més  corrente. 

A  competição,  que  apura  para  os 
Jogos  Olímpicos  de  Tóquio  2020, 
no  Japão,  contará  com  a  participa¬ 
ção  da  República  Democrática  do 
Congo,  Camarões  e  Senegal  (pa¬ 
ís  organizador), 

O  sete  nacional  vai  em  busca  da 
sétima  presença  nos  Jogos  Olím¬ 
picos,  após  estreia  em  1996,  em 
Atlanta,  nos  Estados  Unidos  da 
América.  Albertina  Cassoma, 
Claudete  José,  Helena  Sousa,  He¬ 
lena  Paulo,  Iracelma  Silva,  Isabel 
Guialo,  Janeth Santos,  Juliana  Ma¬ 
chado,  Liliana  Venâncio,  Natália 
Bernardo,  Wuta  Dombaxi,  Vilma 
Silva,  Ruth  João,  Magda  Gazanga, 
Teresa  de  Almeida  “Bá”  e  Azenaide 
Carlos,  são  as  atletas  que  vão  par¬ 
ticipar  no  torneio. 


“O  que  se  passa  com 
João  Félix?" 

Joào  Félix  deslumbrou  as  adep¬ 
tos  do  Atlético  Madrid  durante  a 
pré-temporada  mas  desde  o  iní¬ 
cio  do  campeonato  “parece  ou¬ 
tro",  segundo  escreve  a  "Mar¬ 
ca".  Foi  substituído  nos  últimos 
três  jogos  e  o  jornal  desportivo 
sediado  na  capital  espanhola  já 
questiona:  “o  que  se  passa  com 
João  Félix?".  “Há  apenas  rastos 
da  alegria  no  jogo  e  da  calma  que 
ofereciaquando  controlava  a  bo¬ 
la”,  pode  ler-se  na  mesma  peça. 
No  encontro  de  Sábado  com  o 
Celta  (0-0)  Simeone  airibui-lhe 
funções  mais  defensivas  do  que 
ofensivas,  o  português  passou 
grande  parte  do  jogo  longe  da 
área  adversária  e  “em  nenhum 
momento  se  sentiu  cómodo". 


Mário  Silva 


O  Comité  Paralímpico  In¬ 
ternacional  (CPI)  nomeou 
três  quadros  do  Comi¬ 
té  Paralímpico  Angolano  (CPA), 
nomeadaniente,  António  da  Luz, 
José  Manuel  e  Telma  Silva  para 
ministrar  cursos  técnico-des¬ 
portivos  em  Moçambique,  São 
Tome  e  Príncipe  e  Guiné-Bissau, 
de  20  de  Novembro  a  10  de  De¬ 
zembro  próximo. 

Segundo  a  fonte  do  CPA,  é  a 
primeira  vez  que  se  aposta  em 
quadros  do  continente  "Berço  da 
Humanidade’  em  acções  do  gé¬ 
nero,  Até  então  eram  indicados 


seu  reduto 

Wolverhanipton  empatou,  on¬ 
tem,  Domingo,  a  uma  bola,  com 
o  Crystal  Falace.  O  jogador  belga 
Leander  Dendoncker  marcou 
um  auto -golo,  colocando  a  equi¬ 
pa  da  casa  em  vantagem  no 
marcador  desde  os  46  minutos 
de  jogo.  No  entanto,  o  português 
Diogo  Jota  salvou  a  sua  equipa  da 
derrota,  depois  de  igualar  o 
marcador  aos  90 +5\ 


ve  sobem  de  escalão 

Embora  só  nos  próximos  dias 
a  informação  seja  divulgada  ofi¬ 
cialmente,  A  BOLA  está  em  con¬ 
dições  de  avançar  que  a  Volta  a 
Portugal  e  a  Volta  ao  Algarve 
fazem  parte  do  calendário  UCI 
Proseries  para  2020,  entrando 
em  vigor  a  Reforma  do  Ciclismo 
que  vai  abranger  competições  e 
equipas. 


adamente  na  organização  des¬ 
portiva,  na  lida  com  as  institui¬ 
ções  internacionais,  bem  como 
em  Lermos  de  resultados  des¬ 
portivos  internos,  em  campeo¬ 
natos  africanos,  do  mundo  e  Jo¬ 
gos  Paralímpieos. 


Tunísia  bate  Lftma  no  Estádio 
de  Radés  na  cidade  de  TimiE 

A  selecçâo  de  futebol  da  Tunísia 
bateu  a  Líbia  por  uma  bola  sem 
resposta,  em  jogo  da  primei  ra  mão 
pontuãvel  para  as  eliminatórias  do 
CHAN  2020,  disputado  Sábado,  no 
Estádio  de  Radés,  em  Túnis.  O 
único  golo  do  jogo  foi  marcado  por 
Anes  Badri  aos  54  minutos.  Na 
segunda  mão  vai  decorrer  em  Ou¬ 
tubro,  em  Marrocos, 


i  doiadora  dn  CAN 


província  de  Benguela,  de  1  a  14 
de  Outubro.  Na  sessão,  a  equipa 
técnica  liderada  pelo  angolano 
Augusto  Baptista  Chie  to"  pro¬ 
cura  recuperar  a  condição  física 
dos  atletas  devido  à  folga  regis¬ 
tada  ontem,  Domingo. 


Ferrari  faz  dobradinha  no 


Depois  de  longos  392  dias  e  22  GPs, 
Sebastian  Vetíel  finalmente  reen¬ 
controu  a  vitória  na  Fl.  O  tetra- 
campeão  mundial  largou  em  ter- 
ceírono  GP  de  Singapura  deste  Do¬ 
mingo  (22),  mas  aliou  a  pilotagem 
segura  dos  velhos  tempos  com  o 
t  rabalho  de  excelência  da  Ferra¬ 
ri  no  pit-stop.  Quem  não  gostou 
muito  foi  Charles  Leclerc,  que  foi 
superado  pelo  alemão  depois  das 
paradas  para  troca  de  pneus.  E  o 
erro  de  estratégia  da  Mercedes  ao 
chamar  Lewis  I  lamiltonbem  mais 
tarde  para  os  boxes  também  aju¬ 
dou  Vettel,  que  se  segurou  na  fren¬ 
te  para  triunfar  em  Marina  Bayem 
uma  corrida  que  começou  moma, 
mas  que  tomou-se  insana  com  na¬ 
da  menos  que  três  intervenções  do 
safety-car. 


Marquez  vence  em  Aragão 
e  fica  perto  da  revalidação 

Marc  Mirquez  venceu  ontem 
a  corrida  do  MotoGP  em  Ara¬ 
gão  para  aumentar  sua  van¬ 
tagem  no  campeonato  para  98 
pontos  sobre  Andréa  Dovizioso, 
que  se  recuperou  no  "grkf  para 
subir  ao  pódio. 

O  piloto  da  Honda  demons¬ 
trou  um  ritmo  impecável  nos 
treinos  no  MotorLand  Aragon 
antes  de  conseguir  a  “pole  po- 
sition"  e  o  actual  campeão  da 
MotoGP  a  converteu  em  vitó¬ 
ria  tranquila  com  uma  margem 
confortável  sobre  seus  rivais. 

Maverick  Vinales  tentou  al¬ 
cançar  Márquez  durante  boa 
parte  da  corrida,  depois  de  se 
recupera  da  quarta  posição 
atrás  de  Jack  Miller  na  primei¬ 
ra  curva.  Depois  de  encontrar 
nm  ritmo  melhor,  Vinales  ul¬ 
trapassou  Fabio  Quartararo  e 
Miller  para  assumir  a  P2,  não 
conseguiu. 
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xistimos  para  ajudar-lhê* 
anunciar  o  seu  neaócio. 


Hdiomms  o  PAIS 


Vende-se 

De  terrenos  de  20/30  e  20/ 1 5 
bem  localizados  no  benfica  e  no  1 1  de 
novembro  a  partir  de  550.000,00kz. 
(Contacto:  946  111  603  /  992 103  443 


OPAIS 


wwwop «m» 


@jon«f^3ani  B— 


4  <  u-wKÊti 


odiAbioda 

,  NOVA  ANGOLA 


^0DE 

VANTAGENS 
PARA  A  SUA 
MARCA 


MMM 


AGUARDAMOS  POR  SI 

Condomínio  Alpha,  Edifício  6  R/C 

923490878 

enoAtrium  Nova  Vida 

943  76  7684 


<57 


Pare  de  Sofrer 


Tratamos  dos  seguintes  problemas: 


■Dores  de  cabeça  constante  -Medo  do  escuro  eateque  de  gda 

-  Dores  no  útero  -Criança  ou  Adulto  que 

■  Picada  no  corpo  nàooon^gueasimitarnaescola 

■Angustias,  acordar  cansado  -Esquecimento  das  coisas 

-  Impotência  Sexual  -  Casamento  de  Problemas 

-Não  Engravidar 

-Vícios  de  beber,  Ciganos  E  muito  Mas  ^ 


CONTACJO: 

-/946 ílTl  8.03 


ODIABIODA 
NOVA  ANGOLA 
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GRUPO  AB-2A 


O  GRUPO  AB-  2AMIGOS  Lda,  APRESENTA  OS  SEUS  PROJETOS  DE  CASAS  TOSCAS 
EM  PROMOÇÃO  LIMITADA  .  aproveite  esta  nova  oportunidade, 


Casas  T3  em  condomínio  Fechado  1*  e  2*  FASE  -  VIA  CALEM  BA  2  LU  AND  A- 

SULt  á  S  mín  do  Nginga  Shopping,  a  partir  de  2,  500.000,00 

Casas  T3  projecto  habitacional  -ZANGÜ2  por  traz  do  nosso  super  á  800nr 

2.500-000.00 

Casas  T  3Suíte  Kikuxi  via  expresso,  próximo  ao  Resort  Banlú  á  6.QQQ.Q0Q00 

PRONTO  PAGAMENTO  E  PRESTAÇÕES! 

Para  mais  informações  contacte-nos  através  dos  terminais  telefónicos: 

EMAIL  doisamigos.grupo@gmail,oom 

923  15  73  BI  923  601  219.  OU  993  249  507 


Chk  TS  «vi  radomiilD  Fetfiado  1  *  #  2*  FAIE  *  VIA  CAIOSA  2  LUA»A- 

*ul  ft  £  mm  do  H&no*  $neu>^PP:z,mêMm,úmz  ou  i  C00JOt.il  *m 

pKtftfÓH  .  Errtrac*  Ufl  OOMOIi 

Cuk  TI  piDjuio  luMUdonal  -  ZANGO  2  por  Irs  do  mho  «up*r  I  M«L_a 
pvtir  tte  1. 7C0.Ü0, (KJ  «  2.CM  JJOO.Wfct,  ontrwM  de  W0.DM,»  kzx 
Cous  TISUte  Klcuti  va  e«re*M,  cr  Calmo  «o  Reaort  Bonu  I  7-SOQ-QOD.OOte 
evdnxlfl  2£CH[XJD,0tti 

923T2l93SI3392716€0<939542254IS2S3S44«7t9126Z7l5i21921157S1492aei12IS 
COMPRA  COAI  SEGURANÇA  PGROUE  DEVE  APOSTAR  NO  TEU  FUTURO 


Auto  Alex 


Chapas  por  medida,  Tubos  para 
Construção  Civii  e  Canalização 
Perfis,  Varões,  Painéis  de  Vedação  e 
também  temos  areia  e 
brita  para  construção. 


Via  Expressa,  de  frente  ao  Condomínio  da  Somague 
Contacto:  929  24  33  39  /  990  11 12  11  |  contacto@dimensaoautoalex.com 


OPINIÃO 
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ISRAEL  CAMPOS  IN  COPAIS 

Propaganda  política  ou  resolver 
os  problemas  do  povo? 


rndio 


StíJSSS- 

SESSíS*» 

ÍSSSK- 

Huambo.  Benguela 
eHuíla). 


Nâo  é  de  hoje,  nem 
ontem,  tão  pou¬ 
co  antes  de  ontem, 
que  efemérides  na¬ 
cionais,  com  gran¬ 
de  relevância  e  significado  para 
a  vida  do  país,  tém  servido  como 
paico  de  venda  de  promessas  de 
cariz  político,  como  se  de  mo¬ 
mento  para  campanha  eleitoral 
se  tratasse,  bem  como  para  um 
conjunto  de  inaugurações  de 
instalações  várias,  talvez  com 
a  intenção  de  se  reforçar  a  ideia 
de  que  "estamos  mesmo  a  tra¬ 
balhar",  o  que,  em  muitas  casos, 
nem  sequer  é  verdade. 

Basta  que  chegue  uma  ou  ou¬ 
tra  celebração  relevante  no  ca¬ 
lendário  angolano  e  quase  que 
de  modo  imediato  é  de  esperar 
que  a  mídia  "transborde”  to¬ 
da  de  notícias  dando  conta  que 
o  governador  X  ou  o  adminis¬ 
trador  Y  acabaram  de  inaugu¬ 
rar  esta  escola  ou  aquele  hos¬ 
pital  no  âmbito  das  celebra¬ 
ções  do..  Causa  até  arrepio  só  de 
pensar  na  pobreza  desta  narra¬ 
tiva  que  nos  invade  vezes  sem 
conta.  Após  tantos  anos  do  mes¬ 
mo  prato,  surge  a  questão  que 
não  se  permite  calar,  ante  tan¬ 
ta  fome:  até  quando  a  covardia 
dos  nossos  políticos  vai  permi¬ 
tir  que  eles  se  escondam  atrás  da 
hipocrisia  da  fita  vermelha  e  do 
champanhe  derramado,  quan¬ 
do  eles  próprios  sabem  que  com 
estes  ac  tos  mais  estarão  a  fazer 
campanha  de  um  acto  paliativo 
do  que,  propriamente,  a  mudar 
a  vida  das  populações? 

A  vergonha  é  tão  atrevida  que 
se  permite  escapar  da  cara  dos 
nossos  governantes  dispostos  a 
inaugurar  tudo  e  qualquer  coi¬ 
sa,  até  um  mísero  chafariz,  tal¬ 
vez  pela  vontade  ardente  do  cli¬ 
que  das  câmaras,  mesmo  cien¬ 
tes  que  poderão  estar  a  fazer  de 
tudo  e  qualquer  coisa,  menos  a 
prestar  um  serviço  público  pa¬ 
ra  os  cidadãos  para  os  quais  tra¬ 


balham,  ou  deveriam  trabalhar. 
Elevar  a  moral  da  nossa  so¬ 
ciedade  nâo  passa  só  e  simples¬ 
mente  por  tirar  as  nossas  ven¬ 
dedoras  ambulantes,  vulgo, 
zungueiras,  das  ruas,  através  de 
medidas  de  força  como  é  o  caso 
da  Operação  Resgate,  Resgatar 
os  valores  desta  sociedade  pas¬ 
sa,  sem  dúvidas,  por  se  recupe¬ 
rar,  se  é  que  algum  a  vez  existiu, 
a  moral  e  bons  valores  da  classe 
de  políticos  que  gerem  os  des¬ 
tinos  do  nosso  país.  Pois,  não  se 
pede,  em  lado  nenhum,  aquilo 
que  não  se  dá.  A  falta  de  valo¬ 
res,  meus  caros,  manifesta-se 
de  distintas  maneiras.  A  visão 
deve  ser  mais  profunda  do  que 
aquilo  que  se  vê.  Nâo  nos  iluda¬ 
mos  pensando  que  os  valores  só 


É  imperativo  que 
entendamos,  de 
uma  vez  por  to¬ 
das,  que  cada 
coisa  tem  o  seu 
momento.  Não 
podemos  conti¬ 
nuar  a  permitir 
que  a  ânsia  de 
“somar”  dos  po¬ 
líticos  determine 
a  narrativa  do 
nosso  espaço 
público 


precisam  de  ser  resgatados  no 
mercado  informal,  quando  o 
peculato  e  o  crime  organizado  - 
protagonizado  por  senhores  de 
fato  e  caras  gravatas  -  causam 
mais  prejuízos  do  que  a  "praci- 
nha”  da  esquina  o  faz... 

Transformar  momentos  cuja 
história  por  detrás,  na  sua  maio¬ 
ria,  exige  que  sejam  de  reflexão 
e  acção  positiva,  em  autênticos 
comitês  políticos  é  o  mesmo  que 
des  vi  r  t  u  ar,  e  de  a  Iguma  m  anei- 
ra  até  desrespeitar,  o  significa¬ 
do  na  origem  da  celebração  de 
tais  efemérides.  Precisamos  de 
começar  a  dar  o  real  sentido  às 
coisas  e  de  nos  comportarmos, 
pelo  amor  da  Santa,  como  as  re¬ 
gras  exigem. 

É  imperativo  que  entenda¬ 
mos,  de  uma  vez  por  todas,  que 
cada  coisa  tem  o  seu  momento. 
Nâo  podemos  continuar  a  per¬ 
mitir  que  a  ânsia  de  “somar"  dos 
políticos  determine  a  narrativa 
do  nosso  espaço  público.  Preci¬ 
samos,  de  facto,  de  organizara 
casa,  uma  tarefa  extremamen¬ 
te  difícil,  tendo  em  conta  o  esta¬ 
do  actual,  mas  não  impossível.  E 
como  é  que  se  faz  isto?  Com  dis¬ 
ciplina  e  sentido  de  estado.  Nada 
mais  nos  irá  salvar  se  nâo  for  o 
amor  (patriotismo)  por  este  pa¬ 
ís...  pois  que  até  já  vimos  os  re¬ 
sultados  de  um  pais  quando  fal¬ 
ta  o  patr  iotismo  e  a  ganâ  ncia  de 
alguns  faia  mais  alto... 

Para  terminar,  uma  nota:  Ca¬ 
ros  políticos,  já  andamos  exaus¬ 
tos  dos  longos  discursos  que  ja¬ 
mais  se  reflectem  em  acções 
efectivas  nas  nossas  vidas,  Es¬ 
tamos  mais  cansados  ainda, 
de  ouvir  as  mesmas  vozes,  ho¬ 
je  supostamente  mais  compro¬ 
metidas  e  engajadas  em  resol¬ 
ver  problemas  que  actua Imen¬ 
te  seriam  "coisa  do  passado”  se 
há  alguns  anos  tivessem  mais 
comprometidas  com  a  causa  pa¬ 
ís  do  que  com  o  encher  dos  seus 
bolsos  e  barrigas... 


Luanda  99.1  FM 

Benguela  96.3  FM 
Huambo  89.9  FM 
Huíla  99.3  FM 


PREVISÃO  DO  TEMPO  ***  3  DIAS  *** 


Da*  Ifl  hor&a  do  dia  22  à*  16  horas  do  dia  23  de  Setembro  de  2019, 


PARA  AS  PRINCIPAIS  CIDADES 
Válida  de  23  a  25  de  Setembro  de  2019 
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Chiltrçn 

Cabinda, Zaire,  Bengo,  Luanda,  Uige.  Malanje. 
Cuanza-Norte,  Cuanza-Sul ,  Lunda-Norte,  Lunda-Sul 

Céu  pouco  ou  parcialmente  nublado,  apresentando-se  nublado 
pela  madrugada  e  manhã.  Possibilidade  de  ocorrência  de 
nevoeiro  ou  neblina  matinal  em  alguns  municípios  das 
provindas  de  Luanda,  Cabinda,  Zaire,  Uige.  MaJanje,  Cuanza-Sul, 
Cuanza-Norte  e  Lunda-Norte. 

Possibilidade  de  ocorrência  de  chuva  fraca,  podendo  ser 
localmente  forte,  acompanhada  por  vezes,  de  trovoada  em 
alguns  municípios  das  províncias  de  MaJanje,  Uige,  Cuanza- 
Norte,  Lunda-Norte  e  Lunda-SuL 

Províncias  de  Benguela  HuamLo,  Biá  e  Moxico 

Céu  pouco  nublado  ou  limpo,  tomando-se  nublado  ao 
entardecer.  Muito  nublado  pela  manhã  ao  longo  da  faixa  litoral. 

Províncias  do  Narnibe,  Huila,  Cunene  e  Cuando 

Cubango 

Céu  pouco  nublado  ou  limpo,  tornando-se  nublado  ao 
entardecer.  Muito  nublado  pela  manhã  ao  longo  da  faixa  litoral. 
Possibilidade  de  ocorrência  de  nevoeiro  ou  neblina  matinal  em 
alguns  municípios  da  provinda  do  Narnibe. 


TEMPO  NO  MAR 


BOLETIM  METEOROLÓGICO  PARA  A  NAVEGAÇÃO  MARÍTIMA 


L  SITUA  LAO 


L 

Circulai 

moderai; 


GERAL  A5  lftOO  TU  DO  DIA  22  DE  SETEMBRO  DE  2019: 

Lçlão  de  Sudoeste  fraca  a  moderada  entre  os  paralelos  4'S  e  12°S,  sendo  de  Sudoeste -Sul 
.a  a  forte  entre  os  paralelos  12*5  e  1S*S. 


Z  PREVI  SÃO  VALIDA  ATE  AS  18:00  TU  DO  DtA  23  DES 


3  DE  2019: 


3,  Aviso  Dndas  maximas  até  3.0  metros  de  altura  no  extremo  Sul  da  região  marítima  do  Narnibe,  entre 
os  parai  ?los  16 '5  e  IS^S, 


REGIÃO 

<A.Tf  HH  MILHAS,  DA  CO  ST  A  | 

ESTADO  DO  TEMPO 

VENTO 

ALTURA  DA  ONDA 
(METROS] 

ESTADO  DD  MAR 

VISIBILIDADE 

HORIZONTAL 

[KM] 

DIRECÇÃO 

FORÇA  |hTT> 

Cabinda 

(**S-£*5Í 

Parrialmente 

nublado 

SudPMU 

Ate  1D 

UO  á  1.2 

Pouca  agiudü 

Fraca  durante  manhã 
CAtéAkm) 

Zaire,  Bengo,  Luanda  e 
Cuama-Su  1 

(6*5-12*5) 

Parcialmenle 

Sudoeile 

06  A  12 

Até  LA 

Pgucd  agitado 

Fracá  durante  manhã 
(Até  4km) 

Benguela 

[12*5  —  14“S| 

| 

Neblina  au 

neuaeira 

Striaau 

Até  15 

Até  1j6 

Periodai  afilado 

Moderada 
(Superior  a  ãkm] 

Namitte 

(14*5-185) 

_ 

■  Lr  Geralmente 

Vr/- 

Ouadranle 

Sul 

Ate  24 

Ate  2  JS 

Muitü  açitjdü 

Boa 

(Superior  a  Skm] 

Fonte:  INAMET 

DESCRKAO  SOKJPm  DAS  1&00  TU  DO  DIA 22/09/20M  ÀS  1&00  TU  DO 
□IA  23/09/209. 

Depressão,  com  pressão  central  de  lOIShPa.  O  seu  vale  depressionãrio, 
com  pressão  central  de  1020hPa,  permanecerá  estacionário  nas 
próximas  24  H*  influenciando  o  padrão  e  a  intensidade  do  vento.  Assim, 
prevê-se  ondas  máximas  de  até  3.0  metros  de  altura  para  a  região 
marítima  do  Narnibe.  Para  as  regióes  marítimas  de  Cabinda,  Zaire,  Bengo, 
Luanda,  Cuanza-Sul,  e  Benguela  prevê-se  ondas  máximas  de  até  2.2 
metros  de  altura.  Visibilidade  fraca  devido  à  possibilidade  de  ocorrência 
de  nevoeiro  ou  neblina  matinaL 

CARIA  DO  VENTO  MAXUJO  E  DA  ALTURA  DA  ONDA  MÂXBIA  PREVISTA 
Os  contornos  a  cores  indicam  a  altura  máxima  da  ondulação  e  os 
contornos  em  tom  cinza  indicam  os  possíveis  incrementos  das  vagas 
devido  â  influência  do  vento  locaL 
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Últimos  cinco  anos 

foram  os  mais 
quentes  de  sempre 

Depois  das  vagas  de  calor  sentidas  em  2019,  as  Nações  Unidas  di¬ 
zem  que  os  últimos  cinco  anos  devem  ser  o  período  mais  quente 
desde  que  há  registos  de  temperaturas 


Em  média,  entre  2015 
e  2019,  os  termóme¬ 
tros  terão  subido 
ltl&C  comparativa¬ 
mente  aos  números 
_ de  1850  a  1900,  in¬ 
dica  o  relatório  divulgado  pe¬ 
la  Organização  Meteorológica 
Mundial  (GMM)  este  Domingo, 
na  véspera  da  Cimeira  sobre  o 
Clima,  em  Nova  Iorque, 

Os  últimos  dados  confirmam, 
assim,  a  tendência  dos  quatro 
anos  anteriores,  que  jã  eram 
apontados  como  os  mais  quen¬ 
tes  desde  1850. 

O  mês  de  Julho,  marcado  por 
várias  vagas  de  calor  na  Eu¬ 
ropa,  bateu  o  recorde  absolu¬ 
to  de  temperatura  no  planeta  e 
as  emissões  de  gases  com  efei¬ 
to  de  estufa  aumentaram,  di¬ 


zem  os  cientistas  que  trabalha¬ 
ram  neste  relatório  para  a  ONU. 
A  concentração  de  C02  (dióxi¬ 
do  de  carbono)  na  atmosfera  de¬ 
ve  atingir  um  novo  pico  no  fi¬ 
nal  de  2019,  de  acordo  com  os 
dados  preliminares  divulgados 
ontem. 

Mesmo  com  os  compromis¬ 
sos  actuais  dos  países  para  re¬ 
duzirem  as  emissões  de  gases 
com  efeito  de  estufa,  o  planeta 
vai  aquecer  2,9  a  3,4QC  até  2100, 
o  que  significa  que  os  esforços 
para  reduzir  a  pegada  de  carbo¬ 
no  devem  ser  multiplicados  por 
cinco  de  forma  a  limitar  o  aque¬ 
cimento  global  a  1,5&C,  como 
prevê  o  acordo  de  Paris  de  2015. 
Ou ,  no  mínimo ,  devem  ser  mu  1- 
tiplicados  por  três  para  os  ter¬ 
mómetros  não  subiram  mais  de 
2CC,  como  foi  determinado. 


“O  fosso  nunca  foi  tio  grande 
entre  o  que  o  mundo  deseja  al¬ 
cançar  e  a  realidade  dos  planos 
climáticos  dos  países",  alerta  o 
relatório.  E  é  esse  afastamento 
que  o  secretário -geral  da  ONU, 
António  Guterres,  quer  con¬ 
trariar  com  esta  cimeira,  em 
que  recebe  cerca  de  60  líderes 
mundiais  para  discutir  o  clima, 
na  véspera  da  Assembleia  Geral 
das  Nações  Unidas. 

O  relatório  da  ONU  confirma, 
também,  que  a  subida  do  ní¬ 
vel  dos  oceanos  está  a  acelerar: 
numa  década,  o  ritmo  desta  su¬ 
bida  disparou  para  quatro  mi- 
límetros^ano,  em  vez  de  três, 
com  as  calotas  glaciares  nos  po¬ 
los  Norte  e  Sul  a  derreterem  de 
forma  acelerada,  como  tem  sido 
confirmado  por  vários  estudos  e 
observações  por  satélite 


Um  dos  sinais  da  alteração  climática,  segundo  cientistas,  é  o  aumento  da  temperatura  média  no  planeta 


Criadores  no  Cunene 
abatem  gado  pelo 
agudizar  da  seca 

O  agravamento  da  seca  na  província  do 
Cunene  está  a  forçar  os  criadores  e  pas¬ 
tores  a  abater  o  gado,  para  evitar  que 
este  morra  de  sede  e  de  fome  por  falta  de 
pasto  e  água  para  o  abeberam ento. 


A  Segundo  a  Angop,  ci¬ 
tando  autoridades  tra¬ 
dicionais  locais,  numa 
altura  em  que  o  fenómeno  já 
causou  a  morte  de  30  mil  ani¬ 
mais,  entre  bovino,  caprino  e 
suíno,  a  situação  tende  a  agra¬ 
var-se  diariamente. 

Em  declarações  à  Angop,  a 
soba  da  povoação  do  Chiúlo, 
município  do  Òmbadjia,  .li¬ 
bertina  Maria  da  Conceição, 
disse  que  o  abate,  pelos  pro¬ 
prietários,  incide  sobre  o  gado 
mais  fragilizado. 

“(....)  O  povo  está  a  perder  o 
sen  maior  potencial  económico 
que  é  o  gado,  precisa  de  ajuda 
alimentar  e  não  alimentar,  as¬ 
sim  como  clama  por  maior  ur¬ 
gência  na  abertura  de  furos  de 
água"  -  explicou. 

Por  sua  vez,  o  soba  José  Luís 
Kavetuole,  da  povoação  da  Uia, 
município  da  Cahama,  afir¬ 
mou  que,  para  evitar  prejuízos 
maiores,  muitos  criadores  es¬ 
tão  a  levar  o  seu  gado  ao  mu¬ 
nicípio  da  Chibia,  na  provín¬ 
cia  da  Huila. 

Acrescentou  que  outros  pas¬ 
tores  tem  percorrido  longas 
distâncias  (mais  de  200  quilo- 
métros)  em  direcção  ao  Chon- 
goroi  (Benguela)  e  Bibala  (Na- 
inibe),  provocando  o  desgas¬ 


te  físico  destes  e  dos  próprios 
animais. 

Por  essa  razão,  as  autorida¬ 
des  tradicionais  pedem  ao  E  xe- 
cutivo  para  intensificar  a  dis¬ 
tribuição  do  feno,  do  sal  e  da 
água,  bem  como  para  mate¬ 
rializar  a  intenção  de  transfe¬ 
rir  o  gado  frágil  para  o  proces¬ 
so  de  engorda, 

A  propósito  do  assunto*  o  vi- 
ce-governador  do  Cunene  pa¬ 
ra  os  Serviços  Técnicos  e  In¬ 
fra-estruturas,  Édio  Gentil 
José,  lamentou  a  situação,  pe¬ 
lo  facto  de  o  gado  ser  um  sím¬ 
bolo  de  honra  para  os  momen¬ 
tos  de  festas  tradicionais. 

Para  atenu  ar  os  efeitos  da  se¬ 
ca,  O  Governo  do  Cunene  dis- 
pon  íbilizou  20  camiões  cister¬ 
nas  de  20  mil  litros,  20  tracto¬ 
res  com  pipas  de  água  atreladas 
e400  reservatórios,  colocados 
em  pontos  estratégicos  das  20 
comunas  locais. 

Está  igualmente  a  reabilitar 
171  furos  de  água  em  todos  os 
municípios  e  a  adquir  bens  di¬ 
versos,  com  base  nos  3.9  mil 
milhões  de  kwanzas  disponi¬ 
bilizados,  no  âmbito  do  “pla¬ 
no  de  emergência  de  combate 
à  seca  e  à  fome". 

AJVGOP 


